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REAL ASSOCIAÇÃO 

DOS 

ARCHITECTOS CIVIS E ARCBEOLOGOS PORTUGUEZES 

--.. -
Sessão de Assembléa Geral em 30 de Dezembro de 1903. 

Presidencia do Ex."'o Sr. Conselheiro Augusto José da Cunha, 
lendo por secretarios Rocba Dias e o sr. Mena JUllior. 

Compareceram os seguinles socios: 51'S. João Verissimo Mendes 
Guerreiro, VIsconde da Torre da MUI'la, Monsenhor Alfredo Elviro 
dos Soo los, Manuel Joaquim de Campos, Victor !libeiro, J. Rodri­
gues Fernandes, Adães Bermudes e Soues O'Sulivand. 

Foi lida e approvada sem reclamação a acta da sessão de 
5 de Novembro. 

Na leitura da correspondencia teve o primeiro logar um 
omeio do SI'. n. Vasco da Camara, remelLendo, por ordem de 
Sua Magestade a Rainha a Senhora O, Amelia, um exemplar da 
obra «O Paço de Cintra», otTerecido á bibliolheca d'esla 
Associação. 

o SI'. Viclor Ribeiro leu e mandou para a mesa as seguintes 
propostas, que foram approvadas por acclamação : 

a Considerando que o livro O Paço de Cil/(ra graciosamente 
otTerecido a Bibliotheca d 'esta Associaçã'O por S ~ M. :l Rainha 
constitue umà publicação uo mais alto valor, na qual, a par da 

.investigação aturada, da documentação preciosa para a historia 
da arte portugueza, e ainda de uma aprimorada fÓl'ma IiLleraria, 
digna 'dos creditos do seu' auctor. se recommenda a fina e inte­
ressante collaboração artistica de S. M. a Rainha; 
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(Não podendo esta Associação deixar de manifestar gostosa· 
mente o subido apreço em que tomou o recebimento d'este lino, 
não só pelo que representa a tiolÍra e amabilLisima olferta do 
exemplar que S. M. se dignou envial'-Ibe, mas lambem pelo inte­
resse, que, pela indcle especial do seu instituto, lhe merecem 
sempre estudos e publicaçi'ies d'esla ordem, que constituem ines­
tima veis serviç.os prestados ás sciencias historica e arc.beologica da 
Patria Portugueza: 

« Temos a honra de apresentar as seguintes propostas: 

fI 1.' - Que 'na acta da sessão de hoje se lance Ulll ,'oLo de 
.agradecimento pela offerla do li vro O faço de Cinf1'a e de res­
peitosa congralulação e lou\'o/' a S. 1\1. a Rainha, pelo dedicado 
alfecto que mais uma \'ez demol1st/ou concedeI' a estes assum;Jtos 
artislicos e archeologicos, e pelo re'luintado goslo artistico que 
S, M, manifestou na iniciali va, direcção e collaboraç.ão de ullla 
obra tão ulil como interessante, sob o triplice ponto de vista artis­
lico, hislorico e archeologico, 

II: 2.' - Tendo em allenção os considerandos acima expostos, 
e os jà provados merecimentos do elegante e primoroso homem 
ue lellras SI'. Conde de Sabugos3, como prova. do npreço' em que 
esta As~ociação tem o serviço que elle, atnba de prestar á Archcolo­
gia porlllguezn, propomos a sua admissao como sucio e!Tecti\'o 
na Real Ass(lciação dos Al'tbilectos e Al'cheologos Porlllguezcs, 

Lisboa, ao de Dezembro de 1903, 

(a a) Augusto José da Cunha 
João Verissimo 1I1endes GtllJft'l!iro 
Visconde da Torre da Murta 
Antonio Cesar Dlena JUflÍor 
J . Rod1'Ígues Fernandes 
Alotlsenhor Alfredo E/vi7'O dos Sal/(os 
.1fanuel Joaq!lim de Campos 
Eduardo Augusto da Rocha JJias 
Victor A1aximiatiO Ribeiro 
Visconde de Castilho. » 
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o sr. Visconde da Torre da ~turla disse que, na sua quali­
dade de conservador da BibJiolheca, a lluem o omcio de remessa 
da mencionada publicação rôra dirigido, e~pressára já o s~u 
agradecimento em nome da Associação. 

~Ion enhoi François Bulie, direclor do Museu Archeologico 
de Spalalo e das exca\'açõcs de Salona, !'nviou agradecimenloda 
sua eleição para sucio honorario. 

O di tincto e latuario sr. Antonio Teixeira Lopes agradeceu 
lambem a manifestaç;10 de apreço que a nossa Associação lhe 
endereçou por occasião de ser inaugurada a sua admiravel pro­
ducção adi tica, o monumento a Eça de Queiroz. 

Dos súcios srs, Con elheiro ~Jonsenhor COllego Pereira BolLo, 
Ernesto da 'ilva e general Bom de SOllsa, recebC'ram- e commu­
nicações juslllicaLira, da sua falta de comparencia, 

teu-se um omcio de Monsenhor Alfredo Elviro dos Sanlos, 
ofTcrecendo para o nosso Museu um bra~ão do arruinado palacio 
do Cora, a Sanla Clara, e enviando por depo ito duas lapidas 
com inscripções em porluguez, relatira ao exIillcto hospicio do 
clero. 

Foi a(>pro\'a<la uma proposta dos SI'S. engellhciro Mendes 
Guerreiro, Camara AJanuel e ~Iella Junior (Tara ser adrniLLido a 
sodo efl'ecLi\'o o SI', con elheiro Casimiro d'Âscen!'ã(\ Sou a 
Menezes, inspecLor de obras publicas , "ogal do Conselho Superiol' 
de Obras Publicas e ~Ii na . 

!tocha Dias propoz que se consigGassem na acla doi "olos 
de sentimelllo: um, pela mOl'le da esposa do illll Ire socio 
elfecli\'o SI', commendador Guilherme João Carlos IIenriques; 
OIlLro. pela do b('nl'merilo cidat!ãu João José de SOllsa Telles, 
iniciador do Mealheiro das \'illvas e orphãos dos operarios quc 
morrcrem de úesaslre no lrabalho, e geralmente estimado pelas 
suas di.,linclas qualidades de caracLel' e pelos seus primores de 
elocução na apologia dos mais salutares principios de ordem so­
cial. 

A a ernbléa 3ppro\'ou u~anirnemellle e tas propo las. 

Como relaLor, o sr. Visconde da Torre da Murta procedeu 
II leilura do relaLorio dos actos do Conselho FaculLaLivo duranle 
o anno proxiruo a findar. 
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Depois d'esta leitul'a, attentamente ouvida, o sr. pr~sidente 

dirigiu ao SI'. Visconde agl'aclecimenlos e relicitações pelo bello 
trabalho de s. ex.·. propondo se iiI!primisse DO Boletim. Esla 
pl'oposta foi acol~ida com applauso unaoime. 

O sr. Adães Bel'mudes, justificando a sua falta de compa­
rencia nos ultimos annos e pr'omeLLendo seI' assiduo ás seguintes 
sessões, julga que será necessario escolher o delegado ou delega­
dos da nossa Associação ao congresso de architeclura que ba de 
celebrar·se em Ma(lrid, ,fesde 6 a 13 de abril proximo, 

Approvou-se esta indicação, sendo eleHo nosso delegado ao 
rererido congresso o sr. vice-presidente Rosendo Garcia de Araujo 
Carvalbeira, que tambem n'elle tomará parle em desempenbo de 

. uma commissão omcial do govemo. 
O SI'. Victor Ribeil'o lembra a conveniencia de estabelecer 

estreitas ligações com insti Lulos similares ao nosso; cbama a at­
tenção para os importantes trabalhos arcbeologicos que se estão 
levando a e/Teito na India Portugueza, . sob a iniciativa louvavel 
do governador de Diu, o omcial da armada sr. Herculano de 
Moura. Lembra que foi alli reconstituida a commissão al'cbeolo­
gica de Gôa, da qual faz parte o investigador' sr. Ismael Gracias, 
auctor de um livro recente ácerca do bispo de I1alical'Oasso, D. 
Antonio de Noronba; e que em Diu se organisou um Museu Ar­
cheologir.o. prometlendo-~e para breve uma revista de archeolo­
gia. O Oriente Portugue •. PJ'Opõe que se omcie ao illustre Go­
vernallor rlH Hill e ao sr. I.mael Gracias, commurticauclo -lhes as 
nQ.S~as congl'aLulações pelu:> relevantes serviços que cslão pres­
lan,lo á archl-'ologia pat/'ia. solicitando ' a remessa de Lodas e 
quaeslluer' publicações offieiaes e não offi ciaes, sobre o assumpto. 
jl,,'naE's. noticias do Museu . e em especial da alllldida I'evista, 
por troca com o Boletim da nossa Associação. 

Conlinllanllo, o SI', Victor Ribeiro lê uma' noticia de Ser­
pa. que annullcia a orgilnisação de um museu etbnographico 
n'aquella villa, consagrado á memoria do Conde de Ficalho, pelo 
sr. Guilherme da Costa Caldas. 

Propõe que identicamente se o/Ticie a este senhor, Ct'Imrnu­
nicanllo·lbe volos de con~raLulação e louvol' e prdilldo-Ihe a re­
Il\l'ssa de qualquer noticia ou cnmmunir.ação relath'a ao futuro 
Museu. Em seguida lê a noticia, que á Associaçlio ddve interessar, 
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de que se pensa em erigir na Mina de S. Domingos um mo­
numento á memoria do nosso fallec.ido con~ocio Visconde de 
Masoo dc S. Domingos, cuja influencia na industria mineira do 
paiz é sobejamente conhecida. 

Foram approvadas sem discussão as pl'ecedentes propostas . 
O sr . Adcies Bermudes disse que, tcnJo o sacio correspon­

dente sr. José d' Almeida e Silva, feito uma série de publicações 
interessantissimas ácerca de monumentos de Vizeu, que muito 
concol'rem para a sua boa conservação e apreço, nomeadamente 
o re1atorio sobre a Cava de Viriato, desejava que esta Associa­
ção expressasse a sua 'consideração por afluelle devotado archeo­
logo, concedendo-lbe um volo de louvor, 

Assim se resolveu . 
O sr. Viclol' Ribeiro dá noticia de alguns documentos que 

encontrou na Agualva, na ermida de Nossa SenhOl'a da Consola­
çãe, relativos á pitloresca e interessante feira que alli se efTeclua 
em maio, nos dias 1 a 3, feira que data de tempos remotos . 
NO!l do~umentos' que lê. de 1726, 1768 e 1787, alludindo a ouLros 
de 16B, se apura que a el'mida é anterior a esta ultima data; 
que tinba bospital, albergueiro e casa de mmagem , 

N'um d~s documentos lixam-se os preços por ' que os fei­
rantes pagavam os Jogares no telTado da feirá, o que constituia 
rendimento da caj>ella, e n'ouLro se vel'ifica serem da fabrica 
real do Rato os hellos azulejos que a revestem, feitos em 1787 
pOl' 167S827 réis, 

A assembléa pl'estou toda a altenção a estas informações, 
e agradeceu-as. 

Eram 10 e meia horas da . noite (/uando foi encerrada a 
sesslio. 

o Secretario 

Eduardo A. Rocha Dt'as 

(L 



RELATORIO DA GERENCIA 

DO 

CONSELHO FACULTATIVO EM 1903 

Senhores: 

Ao terminar a sua honro'a mis 50, ctlmpre ao COIl elho Fa­
cullatlvo suumeller ii apreciarão i1fustrada da Assemuléa Gen:lI 
os actos da ua gerenda durante o correutr, :Jnno, esperando 
mereceI' a éJppro\'aç-ão das suas resoluções, que foram !;empre 
inspil'tldas no deveI', na ju liça e no legitllllo inleresse d'esla A -
sociação. 

A ('sca~se7. dos a sumplos que so otrereceram ii tleliberação 
não pel'rnllliu desenvoll'el' toda a actividade, cuidtldo e zelo que , 
se propunha para elevar a maior auge o brilho d'esla socie-
dade; sem embargo e pel'amo não · ler desmerecido da nohres 
tradições que herdamos, com urania o dizulDo , dos SeUS bene­
merilos funJadores. 

Com o maximo prazer regi lamo , em prilllciro logar, um 
facto que umlllarnenle honra e ta Associa.ção. 

Em ollicio datado de 4 do cenenle mez, dirigido ao Con­
servador da l3ibliolheca d'esla ~ociedade pelo Senhol' D. Vasco 
da Camara, Veador de Sua ~lage lade a Bainha, parLicipava S. 
Ex.· que a me ma Au"u ta 5enhora ordenava fos e entregue com 
de lino ii ~iblioLheca d'e la Sociedade um exemplar da obra in· 
titulada « O Paro de Cinlra». 
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Tão gentil e amavel lembl'al1{'a da ex cei a Rainha foi gra­
tissima a esta corporação, quc tcm no tlevitlo apreço tão elevada 
distincção, que ficará gravada nos nossos annaes com indelevel 
reconhecimento, 

O nosso socio, Consen'ador da Bibliother.a, agradeceu res­
pcitosamentc, em nomc ela Associação, tão 3prccia \'el dCnJonnra­
ção de benerolcllcia da parle de Sua ~I3gesladc, que se dignou 
abrilhantaI' a nossa Bibliolheca CO!}] uma obra ellriquecida c pro­
fusamcnte illustraua com primoroso~ desenhos magistralmente . 
execut:!dos por Sua Magestade! 

A parle descriptiva da mencionada obra e devida ao SI', 
Conde de Sabugosa, que con!irma os seus creditos lillerarios, os 
seus profundos conhecimentos historicos e al'chcologicos, cviden­
ciando uma investigação rigorosa e um estullo consciencioso! 

No gr3Dlle e sagrado livro da Caridade, têm as Itainhas de 
Portugal larga e brilhante pagina, e n'ella e5tá inscripto em lel­
lras d'oil'O o nome Augll to de ~ua 'lagcstade a Hainha Senhora 
D. Ameiia! 

Soccorrer infelizcs; adoçar amarguras; consolar aflliclos; 
conjurar infortunios, tem merecido sernrre a Sua Magestade par­
ticular solicitude, derramando larga e generosamente os benefi­
cios <.la ,SlJa inexhauri\'cl e exemplar caridade, 

A obra a:0 Paço de Cintra» vem confirmar, ma:s uma vez, 
quanLo Sua MagesLdde se interessa por aquelles que estão sob a 
egide do Seu Regio Manto! 

A itléa que presidIU á elaboração e publicação <.l'aquella 
obra, foi lima idea santa, inspirada pelo sentimento augusto <.la 
Cari(lade! Foi para que o prodllcto da sua renda revertesse em 
beneficio do cofre de soccorros aos infelizes tuberculosos! 

E' este o sello que sempre !'emala as obras de Sua Mages­
lade a Rainha! 

Foram inLerrompidas as obra a II ue se estava pmcedendo 
n'esle edilido, antigo templo de Nossa Senhora do ,\'encimento, 
por se ter exgolado a verba aestina.la a essc fim pelo Ministerio 
das Obras Publicas. 

1'( 



Mereceu ao Conselho especial solicilude promover a appro­
vação do orçamento supplementar para a continuaç:io dos reparos 
necessarios e urgentes, a fim de evitar o progresso do deteriora­
mento das abubadas dai! capellas rela inliltração das aguas plu­
viaes, que os lenaços ~ontinuam a não vedar, como anles de 
alli se ' {erem efTecluado as ulli mas reparaçCics. 

Dignou-se o nosso Presidellte,sempl'e solicito e desvelaCío 
em promover os interesses da Associaçao, encarregar-se de 
obrei' do Senhor Ministro das Obras Publicas, fosse attendida a 
nossa justa pfeten~ão; enconlrando da parle de S. Ex.· a melhor 
disposição e boa vontade em satisfazer os desejos da Associação. 
logo que isso !:eja possivel. 

Pela mageiltade da sua primitiva 3rchilectura, pela impo­
nencia das suas ruinas e pelas gloriosas lradieções que estão li­
gadas a esIe bistorico edificio, e que tão legitimamente lisongeiam 
o orgulho nacional, bem mercce que os poderes publicos curem 
da sua consel'\'ação com o zclo e interesse que é devido aos monu­
mentos das glorias nacionaes. 

o Instituto dos ArchiLeclos Americanos de Washington en­
viou a esta Assotiação um questionario sobre a forma ppr que 
são encarregados os arcllitectos da conslrucção dos NJifJcios pu­
blicos em Portugal, seus vencimentos, e outros quesitos ácerca 
da ol'ganisação dos sel'l'iços d'architeclura. 

Foi ên"iado á Secç;10 d' Architeclura, a que dignamente / 
preside o sr. Mendes Guerreiro, que, com a sua reconhecida 
pl'oficiencia redigiu, com plena approvação dos membros da 
secção, a resposta aos artigos do questionario, dando prompla e 
cabalmente. os esclarecimentos precisos para a sua perfeita eluci-
dação. 

Conlinua a publicação do nosso Boletim confiada á ilJustre 
e auctorisada commissão que o tem dirigido nos annos anteriores . 
Foram distribuidos e~te anno o numel'o7 inclusi"e, da i.· 

• 
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sél;e, aLé ao numE'ro 10 da mesma série, não só peloíl socios que 
a elles têm direito como por varias associações scientificas, na· 
cionaes e extrangeiras, bibliothecas publicas, camaras munici­
rJaes, gl'emios e redacções da imprensa periodica, sem distincção 
de côr politica. 

Por proposta do nosso couilocio o sr. Gabriel Pereira, 
unanimemente approvada pelo Conselbo em sessão de 12 de No· 
vembro proxímo passado, foi resolvido olfel'ecer a Suas Mages­
tades EI Rei e a Rainha, e a Sua . Alteza u Príncipe Real, os 
numeros publicados do nono volume do nosso Boletim. 

Foram esses numeros remellidos a9s respectivos dignilarios 
de serviço, em 13 do referido mez de No\'embl'o, acompanhados 
de officios em {lue se lhes rogava a fineza de os apresentar a 
Suas ~fageslades e Alteza e de supplicar-Jhes a graça de se di­
gnarem aceitaI-os, assim como as homenagens de respeiloso aca­
Lamento do Conselho. 

Suas Magestades e Sua AILezll mandaram agradecer ao Con­
selho. ' 

Não foi o .conselho prevenido de se acharem concluidos os 
elogios historicos, nem os retratos dos S,.s. Conde de S. Januario 
e Valenlim José Corrê.a, presidente, e "ice-presideí,le que foram 
d'esta Associação; por isso não designou os dias para as sessões 
solemnes em que deve ler iogar a leitura (l'~sses elogios e a inau­
guração dos respectivos retralos d'aquelles nossos consoei os de 
boa e saudosa memoria. 

Sobre o desen"f)lvimenLo da Bibliolbeca, acrluisição d'(lbras 
e os mais esclarecimeutos devidos a este respeito, serão apresen ·· 
laJos e submellidos a apreciação Ja Assembléa pelo Conservador, 
quantlo der conta da sua gerencia dUt'ante o presenle anno, como 
lhe cumpre e ·determina o al'ligo 33 do capitulo 8. o dos nossos 
Estatutos. 

Teve o Conselho escrupuloso cuidado em não exagerar 3S 

despezas a que teve de proceder, restringindo-se ás mais necessarias e 

Il 



iúdispcns:l\'cis, a fim de conscn'ur um saldo de I'esci'ya que per­
milla satisfazer a' '1ua~q'lIer despeza e\'cntual sem sacrificio para a 
Associação. 

O nosso digno e zeloso Tllesoureiro dar';}, com a apresenta­
ção das suas conlas, tonhccimento das receitas e dcspcza~ que 
o· Conselho auclorisou e do saldo existente em cofre, a que se 
podem juntar os yalores seguintes: 

Dedulindo das publicações que lemos á \'enda na sét.le d'esla 
Associação, 11m exemplar do tOIUO 7. 0 e outro do tomo 8. 0 do 
no so Bulelim, eJl\'iados ao socio honorario ~Ionsenhor Bulic, em 
troca do «Boletim de Aréhcologia c lIisloria da Dalmaciao do anilo 

. de 1U02 e cs numeros srguilltes, assim como treze catalogos do 
Museu e nO\'e folhetos inlitulados «O Museu do Carmo)), vendi­
dos no COlTcnte anno, ficam exislindo !li7 exemplares de di\'el'sas 
publicações no ralar de tÍi7$.(j50 1'5. a que devemos acc/'escenLar 
6í$OOO de oitenta exell1plares do primeiro tomo da sC'paraLa das 
«Noticias A rcheologicas ,) publiL:adas no lJolelim d 'esla Sociedade 
pelo SI', Rocha Dias, c (l que se estabeleceu o pl'e~o de 800 I'S, 

por exemplar, e mai 1Ii$000 I'S, "alar lolal de oitenta exemplares 
da primeira addenda ás «.~oLicias ArcheologicaslJ lambem publi­
cada e mandada imprimir a cxpensas suas pejo mesmo SI', Rocha 
Dias, que muito amavelmente e com singular desinteresse os of­
fereceu á nossa Associação par3 complemenlo do primeit'o tomo 
da diLa, separaLa. 

A's verbas indicadas Lemos a adtlicionl1r 85~500 rs. v,alor de 
d!.'zeno"e disLinclivos da As,ocii;ção, do preço de 4$500 rs. cada 
um; montando tudo ii quantia de 643$150 /'S, ('amo detalhada­
mente se verifica no mappa junto n. O 1. 

Tambem ,exi lem em deposito, /lOS nossos al'chivos, 711 
elogios !lisloricos de, soc~os fallecidos, <lfó!,l1 varios impressos in­
teress~nles, em numel'o de 203, reslo de publicações desL(nadas 
a serem disLribuidas pelos socios que teem diieito a ellas. O 
mappa n, o 2 indica as materias que traIam e o nome dos seus 
auctorcs, 

Os melhoramentos que se realisaram n'estc edi(jcio, graças 
ao nosso presidente, o SI'. Conselheiro A uguslo JosP. da Cunllil, . 
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quando oeenl'0tl 'o (!leTado cargo de ~Iinistro das Obra Publicas, 
a melhor e mais adequada disposiçJo que ' se rae dalldo ao's ooje­
cto~ que constituem o nosso Mlrcn, lêm continuado a allrahir 
vi itanles ag 00 as collecçõe3, montando o numero de bilhetes 
vendidos desde 1 de .hllleiro do correnle almo até 25 do presente 
mez, a 2981, sentlo 126 dI! ramilra, do preço de 2001's, e os res­
tantes a 1001's, o que dá a sornma de 3to$iOO 1'8: 

Conliamos ~ne a concorrencia allgmente no filluro, princi­
palmente em se eslabelecendo na sala Alfonso Domingues a ex­
po ição de materiaes de construcção, o que ra cilmente se levará 
a eITei lo em se podendo rBmOYl~ 1' os objecto, que aili eslão em 
31'l'ecadação, c quando e.ia pos irei publicil l' 11m noro calalogo cm 
harmonia com a nova disposição dos objectos expostos e com as 
indicações oeces aria para perfeita intelligencia dcs visitantes. 

O digno e competente primeiro Conservador do nosso 
~Iuseu não 'tem descurado e lo aS5umpto, e tem lr'atudo de colli­
gir elementos imporlantes para a rormação d'esse catalogo, ele­
mentos' que vae I eunin'do com a ledicação e pl'~ficiencia que 
todos lhe reconhecem. 

Log~ que ao Conselho constou que o nosso prezado socio 
o. Senhor ~Iendes Guerreiro tinha o pl'opo;ito de fazer uma con­
ferencia na séde d'esla Associaçfio sobre a archeologia christã na 
Dalmacia, a~li~a lilyria, solicilou do nosso Presidente se dignasse 
convoear uma reunião de assernblea geral, espec;ial.nenle desti-
nada a esse lim. .. 

Com assentimento do illllslre conferente foi convid,úla a 
assembiéa a reunir em a noite cie 5 de novemhro ultimo. 

Ti\'erarn os nUlllerosos socins prcsenles o praz'cr de oudl' a 
voz 3uclorisada do SI', ~lendes Guerreiro, ~lle, errJ eslylo lovan­
lailo, fez uma brill13nle exposição de faclos curiosos. insl1'llclivos 
e cheios ele int,eresse, por elle observados e eS,ludados durante a 
ua viagem atravez da Auslriil. 

Foi fluente o no 50 '.:onsocio, na ua narl'aLiru, demons­
Irando. mais uma rezo os .seus profundos conhecimentos, não 
só em al'cheologia, como em variados ramos do saber hu­
mano! 

I( 
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incidentemente fea-nos assistir aos admira,'eis esplendores 
das paisagens que o surprehenderam no decurio da sua interes , 
sanle \'iagem, e que se gravaram por forma tão indelevel na 
sua memoria que nos descreveu os seus cneanlos com lodo o 
colorido, arle e sentimento de quem sabe compr~henrjer e apre­
ciaI' os grandes espeçlaculos da natureza 1 

Foi muito applaudida aquella apreciavel conferencia, tão 
propria e adequada a esta Associação, que conserva a mais 
grata lembrança d'essa notavel prelecção, Oxalá o exemplo st'ja 
seguido por outros membros d'esta Sociedade, onde não faltam 
competencias. 

Foi a nossa Associação convidada a assistir á inauguração 
e elltl'ega á Cumara Municipal de Lisboa, do monumento erigido 
a memoria de Eça de Queiroz pela com missão d' essa commemo· 
ração ao apreciado escriptor. 

Embora o comitc não fosse directamente á mesa, preve­
niu o Conselho os nossos consocios da amav('l lellJbrança da 
Commissão, sendo por isso esta Sociedadl! represenlada n' aquella 
ceremonia solemne, grave e fina, como finos são os sentimentos 
que levaram os illustres membros d'aquella Com missão a dar 
esse publico testemunho de quanto a communbão das lellras es­
treita os vinculos da amisade , tão significativamente accenluada 
por essa commemoração ~ " 

Tambem significa esse monumento um padrão de gloria 
para o dislinclo esculplor o sr. Teixeira Lopes, cujo delicado 
cinzel deu vida e inspiração ao marmore que bem traduz a ele­
vaçá,) d'alma do artisla ao con,cebel' a sua obra, tão simples, lão 
elegante, tão primorosa I 

jusla, espontanea, verdadeil'amente I'uidosa , e para n6s 
gl'ata, foi a manifestação de agrado e apreço que o publico fez 
ao irmão do nosso consocio o sr , Jose Teixeira Lopes, ao des~'e­

lar-se aquelle monumento ! 
Faz votos o Conselho para que a ignorancia não pratique 

algum vandalismo que deteriore esse padrão. que se acha con­
fiado á guarda do publico; esp,era'ndo será respeitada a idéa que 
presidiu á sua fundação, a perfeição do seu acabamento, e alé 



o acatamen to deviuo ao nome do local onde foi erigido, que re­
corda uma farnilia illuslre, prestante, patriotíca, pl'Oteetora desve­
lada das artes, e os importantissimos serviços prestados á causa 
da liberdade por um benemerilo cidadão representante d'essa 
familia: o Conde U.:> Farrobo, que para conjurar uma crise an­
gustiosa e desesperada, em que aqucl!a justa cansa esleve pres­
tes a sossobrar, como é notorio, poz Ioda a sua fortuna á dispo­
sição de Sua Magestade o Senhor D. Pedro IV com li, mais 
fidalga bizarria t 

No decorrer do presente anno foram admillidos sele socios": 
dois effectivos; Ires correspondentes, e dois honorarios extran­
gciros. Com pesar do Conselho, despediu-se um effeclivo que 
~emrre mereceu a estima e consideração d'esta Sociedade. 

Foram offerecidos para o LlOSSO museu os seguintes objeclos; 
Pelo SI'. Rocha Dias, uma medalha de cobre, com memora­

tiva da proclamação do dogma da lmmarulada Conceição, e 
uma machinela. 

Pelo Directol' Gel'al da Marinha, o SI'. Rio de Carval!lO, 
um capitel de mal'more, encontl'ado n'umas dragagens junto ao 
arsenal da marinha. 

Pelo sr. Francisco Martins, um curioso brazão d'annas. 
POI' Monsenhor Alf,'edo Elviro dos Santos, um brazão d'ar­

mas que pPl'tencell ao palacio denl'minado do Cova, hoje em 
ruinas. O mesmo Monsenhol' depositou no mu!'etl !I'esta Associa­
ção. am nome da Irmandade dos Clerigos Pobres, IIt1as !i1pidf' s 
que estavam collocadas junto ua pOl'la da egl'pja do edinrlo con­
vento de Santa Marlha e hospicio do clero lI'esLa capital. Uma 
refeJ'ente á pos~e que a mencionada Irmandade tomoll d'aquelle 
edificio, em virtude da carta ,'egia datada de 13 de Janeiro de 
1889. 

A outra J'efere · se á lJ'an"sferencia da mencionaJa lrmandarle 
para o dilo edificio, abel tum do asylo, hospital e hospedada do 
clero, em 12 de Janeiro de 1890 . 

Il 
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Tambem foram offereciuos á 110S '3 AssociaçJo, pelo SI', 

Luciano Lallemant, trezentos retratos do nosso saudoso Presidente 
o Senhor Possidonio da Silvil, destinados a serem opportuna­
mente pulJlicados no nosso Beletim, 

E pelo SI'. Cesar da Silva, digno professor da Casa Pia, 
tre' nitidas pholographias - dua3 tio mOIlumento da Rainha a 
Senhora D. ~laria I e uma do tumulo do Senhor D. Femanuo I , 

I'eproducção ele objectos existentes no nosso museu. 
A todos os offerentes foram votados os devidos agradeci­

men!{)s pela sua amabilidaue e manifestados os sentimentos de 
reconhecimento da Real Associação. 

Tre~ coisas as occasiões fazrm bem conhecer: o valor no pe­
rigo; a pl'uucncia na colera; os amigos na «ti vcrsidade ! 

Um tl'iste e lamentavcl succes o deu occasião a esta Assoc;a­
ção de evidenciar ao seu digno Secretario, o sr. Eduardo Augusto 
da Rocha Dias, a consideração e apreço, que a nobresa dos seus 
sentimentos, os elevados dotes de co~açi'io, c a sua in1luebrantavel 
dedicação a esta 'uciedade, sempre mereceram a esta Corpol'aç.:io, 
e illLlivHlualmenle a cada um de seus Illl'mbros, q1le t('!II pe.lo nosso 
prezado consocio o mais sincero aO'etlo e merecida {' lima; qnanlo 
foi scnsi\'el a (' ta A sociação o gollJe doloroso e fundo que o feriu 
por occasião do fallecilllento da sua E.slremosa Espo~tl, ao cabo de 
longa e cruel enfl'rmidade que a arl'l'batoll á felicidade parti a lan­
ç3r na dor, e da dor á morte, que encarou com a ,'e ignaçi'io edifi­
cante que dá ti virtude e a serenidade d'lIma consciencia irnll1acu­
lacla! 

Tanto \lO funeral d'aquella virluosa SenhorIl como na missa, 
em slI{fragio da. sua alOJa, mandada celebrai' no ll'igesimo dia do 
seu passamento, pelo Senhor Rocba Dias na egl'eja de Santa Izabel, 
1'01 o Conselho representado pela maioria dos seus mcmbr'os, asso­
ciand1l-se muitos dos nossos consocios a es a demonstraçi'io de 
respeito pelo momoria da Esposa do nosso Secretario e de deferen­
cia e cõndolencia para COlO S, Ex,' a quelll foi communicado o 
voto de profundo sentimento que o Conselho exarou na acta da 
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primeirêl sessão que celebl'ou depois d'a~lIelle infausto aconteci · 
,mento. 

A pratica rigorosa do tlever é uma contlição indispensavcl 
d'lIma associação; por isso , anles de terminal', pl'esLamos aqui res· 
peitoso preito e testemunho de saudade á memoria dos nossos 
socios fallecidos durante o corrente anno.> ' 

Infelizmen le temos a registar o obilo dos senhores: 
Visconde tle Mason de São Domingos, que durante muitos 

annos foi nosso socio eITectivo e dedicado, eu:bora as suas muilas e 
v:Jriadas occu~ações não lhe pcrmilLissem lomar parte nos nossos 
lrabalhos. 

Augusto Carlos Teixeira ti ' Aragão, socio ' elfectivo da 
Academia Real das Sciencias e d'esta Sociedade, a que 
deli brilbo com incontesl<lveis lcstemullbo:i da sua iUllstração 
manifestada em commissõ{'s de que foi encarregado; lenúo feito 
parte dà eleita e'm 30 de Outubro de 18S0, para se occupar da 
classificação dos ediHcios monumcl.taes do reino, presidiJa pelo 
conselheiro José Silvestre -Ribeiro, e de que foi relator o erudito 
academico (gna("1Q de Vilhena Barbosa, que dois mezes depois, 
a 30 de Dezembro do mesmo anilO, dllu conta e submettcu á 
approvação da Assembléa os importantes lt'abalhos da commis­
são, realisatlos n'esse curto prazo pal'a promptamellte satisfazer a 
tão al'tluo comú honroso encargo, commellido pelo governo á 
nossa Associa~ão. 

Tambem provam a assidúidíltie ao estudo e illusll'ação do 
nosflo finado consocio, as suas ill'pol'tanles pllblica~ões, Entre 
oulras salienta-se a d)llscripção geral e bislorica das 1II0edils cu­
nhadas em nome dos Hei:;, .Ilegcntlls e Goyel'lladores d,o Por­
tugal ~, a mai:; completa obra, até boje publkada, sobl'e Ilumis­
maticJ portogueza, que mereceu ser laureada com a medalha 
d'esta Associaçã~ em s~ssão de 11 tle ~Iarço tle 1~76, 

A (( Oescripção das moedas romanas e;tislelltP& /lO gabinete 
tll\luismalico tia Sua Magestatle EI-Rei o Sanhol' ,O, Luiz I,» 

publicada em 1870, é outra obra de merito 'que encerra ,impor­
tantes noções de Ilumismalica j e um auxilio valioso para a clas­
sificação de moedas romanas. -
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No seu interes 'ante relatorio, apresentado ao Ministro do 
Iteino em 1 de No\"embro de 1868, sobre o cemiterio romano 
descoberto proximo da cidade de Tavira, no mesmo anno, e de 
que fora encarregado de estudar os vesligios, deu provas de 
solidos conhecimentos em variados ramos d'al'chpol,)gia ! 

Finalmente todas as suas publicações demOI15tram que tinha 
sobeja aptidão e competencia para se desempenhar de qualllUel' 
encargo que lhe fosse commellido por esta Associação que per­
deu n'elle um valioso cooperador. 

José Joaquim da Silva Pereira Caldas, fallecido em Braga a 
19 de Setembro proximo passado, na pl'ovecta edadc de oitenta 
e cinco annos. 

Cursou com distincção a Universidade de Coimbra, for­
mando-se nas faculdade; de mathPlDalica, philosophia e medicina. 

Foi critico, bisloriatlol', naturalista, publicista , poeta e 
al'cheologo. 

Em allenção aos seus meritos scientiOcos foi nomeado socio 
cOl'respondente d'esta Associação que deu sempre especial apreço 
aos seus esludos archeulogicos, 

Tambem era socio cOITespondenle da Academia Heal das 
Sciencias, da Academia de Bellas-Arles de Lisboa. da Sociedade 
Pharmaceulica Lusitana, da Sociedade de Geographia de Lisboa, 
do Centro Promotol' dos Melhoramentos das Classes Labol'iosas, 
do Instituto de Coimbl'a, da Assodação Industrial do Porto, da 
Sociedade Anthropologica de ~Iadrid, do Instituto Archeologico 
de Roma, do Gabincle Liltel'ario do lUo de Janeiro e da Socie­
dade Pharmaceutica da mesma cidade. Membro do Congresso 
dos Orientalistas de Londres; do Congresso do:; Americanistas 
de Luxemburgo. Socio honol'3rio da Sociedade Mal'tins Sarmento. 
Membro da Commissão dos Monumentos Nacionaes e antigo 
socio correspondenle da exlincla Ât'ademia de Sdt'ncias e tellras. 

Era um espirito lucido, ihtelligentt:' e dotudo de memoria 
prodigiosa que os annos não enfrallueceram, e que se revelava 
na sua conversação sp-mpt'e interessante e illsLructiva. 

O nosso socio correspondente o sr. Albano Bellino teve o 
cuidado de prevenir telegrapbicamente a Mesa de que havia fa.l­
lecido o-sr. Pereira Caldas; porém. quando chegou ao conheci­
mento do Conselho. esta trisle noticia, já não linha logal' a nomeação 



de representante da Associação para assistir ao seu funeral, por 
se ter I'ealisado. 

O Conselho agradeceu ao sr. Albano Bellillo o favor da 
sua communicação. 

Pedro Belchior da Cruz, t'allecido na Figueil'a da Foz. Ser­
viu de Conservador do museu d'aquella cidade e coi laborou com 
merecimento na nolavel obra ccPortugaliall, demonstrando nos 
seus trabalhos que muito linha esta Sociedade a esperar da sua 
competelll:ia, se a morte o não arrebatasse pouco depois ue per-
tencer a esta Associação. . 

Joaquim José da Nova, nosso socio benemerito e muito de­
dicado a esta Sociedade, fallecitlo na Po\'oa de Varzim. 

Apostolo sincel'o dos principios scientificos, empenhado na 
sua diffusão; admirador dos nossos monumentos hisLoricos e artis­
ticos, provou, por mais de uma vez, com donalivos pecuniarios offere~ 
citlos a esta Associação, o fervol' do seu zelo pelo progresso d'uma 
Sociedade quP. lhe era sympathica pela sua missão civilisadora, 
e pelo ~sfol'ço empregado em dar-lhe cumprimento; quiz mais 
uma vez provar a IIl'Ineza e sel'iedade das suas crenças nos ser­
viços que eita ' collccli\'idade tem a prestai' no vasto ambito da 
sua exploração, legando-lhe em sou testamento a quantia de du­
zentos mil réis; legado que seus herdtlÍras promptamente entre­
gal"am á nossa Associação, e flue leIO um alto valor moral, como 
pl'ova de que aquelle nosso consocio envolveu nos seus ultimos pen­
samentos esta Sociedade n'um sentimento d'affecte e de interesse 
pela sua prosperidade. 

Deliberou-se inaugural' o retrato do nosso consocio na galel'ia 
da Associação pOI' occasião da leit.ura do seu elogio historico elll 
sessão especial. 

Bem merece a memoria (J'estes nossos consocios as demons­
trações de l'espeHo, saudade e reconhecimento manifestadas por 
esta Real Assoc.iação. 

Termina o Conselbo o seu singelo relatorio, cumprindo o 
grato dever de agradecer, muito penhorado, as honrosas I'eferen­
cias que a Imprensa tem feito a esta Associação; o interesse que 
be tem merecido os seus trabalhos, procurando assiduamente 

I~ 



informar-sé :· das resoluções ' tornadas pelas AssembléaS" Geracs f 

publicando o extracto das suas sessões. 
Espet'a o Conselho que conLinuaremos a merecer este favor, 

bem como o de 1I0S en viarem os seus jornaes em troca do nosso · 
Buletim, como varias adminislrações ·lêem feito, com muito reco­
nheclmenlo da nossa parle. 

'ala das essões da Ueal Associação em 30 de Dezembro 
de 1903. I 

Augusto José da Cunha 
João Ved~simo JJ/etleles Guerreiro 
Gabriel Pel'àl'a 
Caetano Xavier de Almeida da Camara JJ/rlnuel 
.~Jonsellhot, Cone90 Joaquim Alaria Pereira Bolto 
Ernesto da Silva 
Fm,ncisco Carlos Parente 
Antonio Cesar Mena Junior 
Victor JJlaximiano Ribeiro 

. h/anoel Joaquim de Campos 
José Joaquim el'Ascensão Jra!de: 
Jesuino Arlhul' Ganhado 
Eduardo ,A, ela Rocha Dias - Secretario 
Visconde da '1'orre da "furta - Relalor 



De~ i glt nção de vlu'ios impressos existentes nos arcJlivos da Real Associacão dos Archilectos Civis e Arcll l'olllgos 
Pllrlu guezes cm 31 de Vezemhro de 1903. e destinados a serem distribuidos peJos sodos que a elles tiverem direito 

Nllmes dos auctores 

I Elogio Historico de S. M. o Sr. n. Pedro II Sr. Dr. Alfredo da Cunha 
" do Sr. Po<s idonio da Silva ' r Julio d~ C"stilho (Visconde de Castilho) 

» 
" do Sr. José Silvestre Rlheiro I Sr. Roc ha DIas 
" dos tre~ arçhitectl)s f'lorlu~uezes edific3dores do convento do 

C~rmo, Afionso Annes, Gons;"lo Annes c Rodrigo Annes Sr. CavaIleiro e Sousa 
E logio HI~torICO dos Srs. Joaquim da Cunha Lima Junior e Manuel José Car- , 

neiro, professores da Academia de Bdl rl s-Artes do Pono Sr. A. A. Teixeira de VasconceIlos 
Elogio Hlstonco do architecto ci vil Jo sé dã COSI a :-equeira i Sr. Possidonio da Sil"a 
Resumo historico da vida de F ranci sco de Hollanda I Sr. Ahbadt! de Castro 
Apontamentos para o Elogio HIStOflCO do III mo Ex. mo Sr. 19nacio de Vilhena 

Barbosa Sr. Julio de Castilho 
Elogio Historico do Conde João Gozzadini Sr. Gabriel Pt!reira 
Biographia do Sr. Possidonio da Silva I Sr. Costa Goodu lphim 
Memoria B istorica da fundação e progressos, da R. A. dos Architectos e 

Archeolcgos Portu!!uezes 
Rela torio da Rea I As. oelação apresentado em sessão solemne de 20 de Setem-

bro de 1885 . Sr. Posslidonio da Silva 
Relatorio da Real Associação apresen tado em sessão solemne de 18 de Novem-

bro de 1888 
Re latorio e m~ppa s ácerca dos edlfi cio , que devem ser classificados 1I10numento~ 

Nacionacs apresemndos ~o novt:rI1o rela Heol Associaçã o,t:m {Onformi. \ 
dade dd portaria do MlIlisterio das Obras Publicas de 24 de Outub ro de 
1880 Relator o Sr. Vi lhena Barbosa 

I NU~ICIO de elcm· 
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Ilappa demonstrativo das publicações e insignias 
da Rral Associacão dos Architeclos Civis r. i\rcbeologos Portugueies 

que . e acham à venda no ~llJsl'U do CllfffiO. em 3. de Dezf'mbro de f901 

Designação d~, publicações 

Boletim, tomo 7 ", 3.' serie 
» »8 o » serie 

Monumentos de CIH! lIas 
Museu Archeologtco do Camlo 
Notlc!as archcologlcas (1.0 tomo) 
Addenda 5s me~m~s noticias (I.· tomo) 
Catalogos do Mus\!l1 
Insignias da Sociedade 

NOIII~s do ' auctol'es 

Associação 

Sr. Valdez 
Sr, G. Pereira 
Sr. Rocha Dias 

Associação 
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88 
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80 
80 
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'9 
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. 
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D tomo 9.· 
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;! sua publica· 
ção. 

Dlferta do 
auclor à As~o· 

i ciarão. 



~ UINAS DO CARMO 

Associação dos Architedos Civis Portuguezes 

EXCERPTOS DAS ACTAS DAS SESSÕES DE ASSEMBLÉA GERAL 

26 de Fevet'eiro de "864 - (,0 SI', Presidente (Possidonio 
da Sjlva) apresentou mais duas pl'opostas por e Cl'ipto, que foram 
plenamente approvatlas, sendo a primeira para que a Associação 
solicite llo govel'l1o a entrega das rui nas da antiga egreja do 
Carmo ue Lisboa para se mandarem recolher os fragmentos 
architeclonicos que forem dignos de conservação, formando-se 
uma collecção dos que existirem na capital e seu termo, e reser­
vando-se para mais tarde fazerose o mesmo com os outros restos 
que se enconlrart"m nas provincias em estado de abandono, dan­
doo·se assim começo a um museu de antiguidades pertencentes á 
architeclura, l 

12 de Julho de 1864 -- ' Q O III. mo Sr, Presidentp. participou 
que lendo lido occasião de fallar com o Ex 0

010 Ministro do Reino, 
este lhe participára que passava a assignar a Portaria concedendo 
a 50ciedaile a posse das rui nas do antigo edificio do Carmo, para 
o destino que se lhe pretende dar, li 

2 1 de ' Julho de 1864 - (tO sr, Presitlenle (Possidonio da 
Silva) participou que em companhia do Administrador do Bairro 
A Ito tinha tomado posse da parle das rui nas do edilicio do Carmo. 
cl)mprehendendo as Ires' naves desde a porta principal até ao 
cruzeiro e convidou o secretario para ler a copia da Portaria do 

/ 



~Iinisl('rio do Reinc, Irílnscripla no aula de posse pela qual Sua 
~Ia~('slade foi sen ido conci'dt'r á Associação a sobreJita parle, 
declarando os llloli, os por que a capel!a-mór e as outras parles 
I'e lantes litall1 ainda p(,l'lencpntlo ilO corpo da guarda llIunicipal, 
etc. Fez sabeI' m:lis o dilo enhor que precisar:do ser dlvid:d,\ li 

pOJ'i.,'iÍo que nos fica pertencendo. por meIO de um lilpume de ma­
deira e não lendo a Assori<l~'ão os meios preti. os para m:lIldar 
proceder á necessarias obras, fal ára com o Ex."'o ~Iinislro d<lS 
Obras Publicas, repl'(\sent.,ndo-Ihe i~lo c pp<Iindo que se llIand.ls_ 
sem falt'l' pOI' ronl;-r do Eslado, o que s fará logo que a .\ssocia~;io 
dirija ao referido ~Iinistro ullla rt'pr\'senl<lçãú PO!' l'scripto. 

Inclllubiu- e o 1. 0 secrelario (José da r.osta S('(lupira) de a 
redigir para cr rcmellida com urgcncia. Igualmente se lhe encarre­
gou a rcdac~'ão de outra representação que deve el' dirigida á 
Ex. mo Camara ~Iunicillal, pedindo- e·i'le em nome da A,sociação 
<pie mande desenterríll' a enlrada do edilieio, fazendo descobrir 
os Cll\'asamenlos .<105 columnello que gU<ll'llceem o porlico: o 
qual e aclla obstruido e disformemenle deturpado, elc.» 

.22 de Outubro de 1864. -- «Leu-se um omeio do Ministerio 
das Obríls PublicílS contendo a pclI'licipa<::io de que havia ido 
dada á nossa As OCiílÇão a quanlia de 200$,000 réis para se fazer 
um tapume na Egreja do Carmo (rui na ) a lim de separar a parle. 
de que nos foi dada posse, da outra parle em que se acha uma 
estrurne.ipl da, guarda municipal. A referida quantia já roi rece­
bida pelo nosso lhesoureiro. 

-·Omcio da Camara Municipal de Li boa relativo a exca­
vação que se pretendia, que a earnílra fizesse para de am'ontar a 
entrada da porla e rronlispicio do Carmo. A camara responde 
que a exca vação será fei la quando a Associação tiver feito as 
obras nec~ssarias e estabelecido o ~Iu~eu Archeologico n'aquelle 
edilicio. » 

15 de Novembro de 1864 - l( Um ollieio do chefe da 
Administração Civil do Ministerio do Heino, participando que, 
sendo precisa pHa o serviço da guarda municipal, a casa que 
serviu de egreja no extiocto convento do Carmo, não pode seI' 
concedida 'á A.socia('ão.» 
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2:9 de Novembro de 1860$ - «O 111.'''0 SI', Presidente par­
ticipou que, tendo estado com o Ex. mo ~lillisLro das Obra. Pu­
blica , este lho pcrgulllclra se a ,\ssocia,~ão já tinha lomado posse 
do reslo da Igreja tio CarlUo; e por lim recOmm('IHJou que perli3se 
ao ~Iinislerio do Reino para que lhe fosse d;\(\o o resto da dita 
egreja· e que cm seguida o mesmo sr. Presidente pergunlou ao 
Ex. mo ~]inislro O que delibera"3 a respoito dos 200$00'1 réis que 
a Associação já recebeu do eu ~Jinistel'io para o lapnmn de se­
para\~ão da primeira parle da egreja de qlle já e' tá de posse, ao 
que respondeu S, Ex.' que a Associação propozesse alguma oulra 
cousa que precisas e para então ser empregada a dila quantia. ) 

;) de Abril de 1865 - «Ofi1Cio do Director interino do 
MinisLerio das Obras Publicas, tle 21 de ~Ial'ço ultimo, participando 
ao 111. 1110 Presidenle que em Porlaria da mesmn data 1'0 i auclori­
sada a Associação para applicar á vedação tia communicação da 
anliga egreja do Carmo com o quartel da O'uarda municipal e á 
acquisição de fragmentos auligos de archilectura a quantia de 
200SQOO réis àntel'iormente concedida e enlregue.l> <rDesf'jalldo al­
guns SI'S, socios ~er informados do estado de adiantamento em 
que se acham as obras da \'edaç50 e separação da parte da arruinada 
egreja do' Cal'mo que fica pertencendo á Sociedade, da que se 
reserva ilinda á Gllal'da ,\Junicipal, o sr. Feliciólno, de Sousa Cor-; 
réa e o I', Presi,lente deram os pl'ecisos esclarecimenlos, refe­
rindo o primeiro d'esles Sl'S. o que e lem passado com o com­
mandanle da mesma guarda e com o sujeilo que alli linha um 
deposilo de objecto chimicos, elc. . 

Depois de dados estes esclarecimentos, propoz o sr. Valen­
tim José Correa que o auto da posse deliniliva d'aquella parte da, 
egreja fosse feilo com toda a legalidade e clareza, devendo assis­
lir a elle e assignal-o uma depuLação nomeada pela Sociedade. 

Assim se resol\'eu.l> 

27 de llInho de 1865 - «O Sr. Presidente fez tambem 
sciente á Sociedade do generoso brinde com que Sua Magestade 
EI-Rei o sr. D. LlJiz I nos honrou, mandando á sua custa fazer 
todos os caixilhos de vidraça das cupellas das rui nas do Carmo, 
que se acham á nossa ·disposição. O SI', Valentim José Corrêa' 
lembl'ou a necessidade de Sll nomear uma com missão para agl'a-
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decer a Sua Magestade, mas resol\eu-se, para não incommodar 
Ião Augusto Senhor, ser melhor esperar que as obras estejam 
concluidas e então pedir-se-Ihe a honra de visitar a nossa Asso­
ciação. » 

15 de JlIlho de 1865 - «O sr. Presidente participou que 
se tinham ultimado as obras intlispensa veis em urr:a das capellas 
d'esle edificio a ponto exactamente de se poder celebrar hoje 
aqui a sessão da sociedade, conLinuallllo-se as dos p:-ecisos 31'­

ranjus na capella contigua e continuando-se a mudança (*) de 
todos os moveis e utensilios com promptidão e economia; deu 
parte dos auxilios que para esse Hill Lmha recebido d'EI-Rei o 
Senhor D. Luiz I, que se dignou mandar fazeI' 03 caixilhos das 
grandes janellas da segunda capella por conta das Obras Heaes, e 
pediu que se mencionasse na acta um \"oto de agradecimento una­
nime da Sociedade por este e out/'os mui dislincLos fa vores rece­
bidos de Sua Magestadc. ]) 

( .) A Assncióção e$teve primeiramente funccionando nas salas do 
Gremio Popular, Calçada do Combro_ 

Minísterio das Obras Publicas, Commercio e Industria, 
Rep/lrtiçdo de Obras Publicas. - m. mo Sr. - S. Ex.' o Minis­
Iro das Obras Publicas, annuindo ao pedido que V. S.· lhe 
fez no seu olTieio de 21 do presente mel, encarrega-me de lhe 
remelter as qualt'o folhas de desenho juntas (A - n. o 102). com­
prehendendo plantas. alçado e córles da antiga egreja do Carmo 
de Lisboa, apropriada para salas de exposições, as qllaes V. S.' 
devolverá a este Ministerio logo que as tenha reilo copiar. 

Deus guarde a V. S.· Direcção Geral das Obras Publicas, 
em U de Outubro de 1St)4.-lIl.mt SI'. Joaquim Possidonio Nar­
ciso da Silva, Presirlente da Associação dos Architeclos Civis 
Portuguezes.-Caelano Alberto jJlaia. 

JJlinisler;o das Obras Publicas, Commercio e Industria, 
Repartição de Obras Publicas.-L. /2-157-111. lIIo S,'. Por 
ordem do Ex. DlO Ministro das Obras Publicas, Commercio e lo· 
dustria , participo a V. S.' que n'esta data se expediu ordem ao 



JIllendente interino das Obras Publicas do Dislriclo de Lisboa 
para fazer entregar á AS30ciação dos Archilectos Civis Portugue­
zes a parte tia Egreja Velha do exlincto convento do Carmo, que 
servia de deposito d~ estf\lme3 á 2.· companbi;l de carallaria da 
Guarda Municipal. 

Deus guarde a V. S.' Direcção Geral das Obras Publicas 
de !i de Abril · de 18G5.-1II. mo SI'. Presidente da Associação 
dos Archileclos Civis Porluguezes-Caelano Albei'lo .~Jaia . 

Copia-livro de registo de lermos n.· 6, pago 152 (Minis­
terio das Ubras Publicas.) 

Auto da entrega. que faz o commandante geral da guarda 
m:micipal representado na pessoa de Sebastião da ~laLla Muniz 
da Maia, a Felicianno de Sousa Corrêa, Archilecto da Intentlen­
cia' tias Obl'as Publicas do Districto de Lisboa, competentemente 
auctorisado, da parte da Igreja Velha do exlincto convento do 
Carmo, que servia de deposito de eslrumes ii 2.· companhia de 
cavallaria da mesma guarda. 

Aos tres dias de Maio de mil oitocentos sessenta e cinco 
no edificio do exLinclo conven'o do Carmo, achando-se presente 
o commandanle geral da guarda municipal, representado na 
ppssoa de Sebastião da MaUa Muniz da )Iaia, Felicianno de Sousa 
Corrêa, Archileclo da Intendencia das Obras Publicas do Dis­
IrÍt'lo de Lisboa, Joaquim da .Cosla Cascaes, segllndo 63cl"iplllra­
rio lia dila, para em vil'lude do omeio do Mitllsterio das Obras 
Publicas, Commercio e Industria de yinte quatro de Abril do 
corrente anno fazer entrega o dito commarulanle geral da guarda 
municipal ii Inlendencia das Obras Publicas do Dislrieto de Lis­
boa representalla pela pelisoa de Feliciann!) de Sousa Corl'êa, 
Art'hiLecto: q'le se acha legalmente allclorisado, se effúctuar a 
entrega da parte da E~t'eja Velha do e'tlinelo eO,lVento do Carmo 
flue servia lIe deposito de estrumes ii sllgllnda . companhia de ca .. 
vallaria da mesma guarda, o que leve Ioga I' n'este dia. lavrando­
se em seguida este lermo que vae assignado pelas pessoas acima 
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de~laradas, e pelas tesLemunhas Joa~lIim Fnrreira da Costa, 
ajudante da dita guarda e Joaquim Antonio Vito ~Ioreira, Aju­
dante. = O egulldo escripLurario Joaquim da CosLa CJsca~s= 
Pelo commandanto geral Sebastião da Malta ~Iuniz da ~Iaia, 

segundo commandallle = Felicianno de Sousa COl'l'êu, ArchilecLo 
Civil = Joaeluim Ferreira da Costa , Ajuuunte = Jila~uim Antonio 
Vito ~Ioreira, Ajudanle = Conforme, João dos ::;Ulllos e Silva. 

Copia - Li\'l'D do I'('gisto de lermos n. o G, pago 157 (~Iinis­

l~rio das Obras J.lublicas). 

Auto de enlrega que faz a Intentlencia das Obras rulJlicas 
110 DisLriclo de Lisboa ao J.lresidenle da Associação dos Al'chi­
tectos Civis POrLuguezes na pessoa do seu Lbesoul eiro Velicianno 
tle Sou~a Ccrrêa, Architctlo, da parte da Egrrja Velha do exlincLo 
Con"ento do Carmo que sCl'\'ia de depo ilo de eslrume á segunda 
companhia de cavallaria da glllll'cla municipal. 

Aos tres dias do mez de Maio de mil oitocentos sessenta e 
cinco na Intendellcia das Obras Publicas do DisLl'icLo de Lisboa, 
e. landú presente Anlonio nllcdrs QUlnhones de ~Ialtos Cabral, 
intendente interino, o ArchilccLo. Felicianllo de Sousa COl'rêa, 
r<'presentando o PresidenLe da Associação dos Alchileclos Civis 
rortllO'uezes, João dos Sanlos e ' ilva, contador interino, proce­
deu o I11tendenl~ interino em "irludc do cfficio do ~llIIislcrio dils 
Obras Publicas de \'inle quatro de Abril do correnle anno, á 
entrega da parle da Egrcja Velha do exlinclo convcnlo do Carmo 
que sel'yla de deposilo de estrumes ti segunda companhia tle caval­
laria ela guarda municipal, ao Archilecto Felicianno de Sousa 
CorrêCl, representando o Presidente da Associação do Archileclos 
Civis Purluguezes, lavrando ·se em seguida e te aulo que vae 
alisiglMdo por lodos acima cleclarados e pelas testemunhCls Joa­
quim Guilherme Maynard, e Antonio Pereira de Freila , emprega­
dos n'e ' ta repartição . O conlador inlerino João dos Santos e Silva, 
Felieianno c1e.Sousa Corrêa, Joaquim Guilherme MaYllard e Antonio 
pfreira de FreiLas. 



A R[AL AS~OCI~~lO DOS ARCHIHCTOS CIVIS 

E A~CH[OlOGOS PORTUGUtZES 

DESDE O XXV ANNIVERSARIO DA SUA FUNDAÇÃO 

(ContinuaJo do n.· anteceJen!e) 

Principaes assumplos que foram tratados ou referidos 
, . 

em sessões de assernbléa geral nas seguintes datas: 

1895. 27 de Janeiro. - rolo de enLimenlo pela morle 
do socio efT(>(,li\o Antonio da CosIa Oli\'eira .. >~ S('pultui·as I'llcon­
tradas em lSSH, na frcguezia de TUl'qu el, concelho de Alcobaça. 
__ o Eleilo um representante tb r\ 'sociação na Commissão dc ho­
menagrm a Edu<ll'do Coelho. - Memoria Ilda pelo dr. LeI!' de 
Vasce;ncello sobre castl'os ou mOlllc5 forlirlcados pelas anlig-as 
I'aças. - Helalol' io das contas do lhesourciro. Comlllissão revi­
sora. - Vuto de louvor ao rev . Dispo de l'ol'lalE'grc pela creação 
da aula de arrheologia. - A Iberro Pimenlel desf'ja que se ohle­
Ilham , pelo menos, li!' rho1ogl'lIphias ou os de enhos dos achados 
éll'cheologicos, q:Jalldo não seja pos ' I rei éldlJuirir os pl'uprios ob­
jectos. 

24 de lJ/al'[o. - Cavallell'o e SOll~a olTel'erc alguns exem­
piare dc fosseis. -' Rw'be-se pelo "inisterio da Obras Publicas 
um convite a indu ll'iae e cuo5lrudltl'eS porlugueze para COIl(··or· 
rert>m á. exposição Je O(lessa. - Proxiltl(l e'(po~iç~o Clll·,Bord t'lIs . . 
Artista porLuouez qlH' rUlld~u ali a. Escola ~IUllicip\lllk DI·llas Àrtes. 
- O ocio corre pondenle lIarr Ferree en\'ia um estudo obre a 
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archilecLura domestica da idade media na Europa. - Capella de 
Santo Alberto na cerca do exLinclo convento das AllJe,·tas: projecto de 
demolição. Sobre esle assumplo usam da palavra O'Sullivan", A, 
Berl1ludc~, general l'imenLel Maldonado, Valentim Corrêa, dr. Sousa 
Vilerho, GaLriel Pereira.-Approvadas as rontasdo the50ureiro.-
1.0 numero da Arte Porlugue-;a: elogi"do o seu director, Gabriel 
Pereira. - Pedras lumulares com inscripçõel' e brazões encontradas 
no convento do Carmo e entregues â Associaç:io pelo general 
Queiroz, commandante das guardas municipaes.-·Exposição sobre 
o estudo da architectura entre nós, lida pelo socio Adães Bermu:Jes. 
- Voto de louvor á Camara Municipal de Fal'o pelo auxilio con­
cedido ao Museu lapidar Infante O, Henrique, 

7 de JUIl/IO. -- Abstenção de tomar parte no cortejo solemne 
por occasião do 7.· Centenario de Santo Antorio, para que se 
r('cebeu convite. - Fragmentos de antiguidades romanas de Braga, 
olferecidos pOl' Albano Bellino, - Carla de José d',\lmeida e Silva 
sobre antiguidades de Vizeu, romanas e mediev.aes, - C:H·ta de 
Pedro A. Feneira sobre antiguidades de Trás os Montes. - Pro­
posta de Goodolphim a respeito de conslrucções baratas. COlJlmis­
são especial para tralar d'este assumpto, - SuLscreve-se para o 
congresso al'cheologico de França reunido em Clermont-Ferrand.­
Leite de Vasconcellos occupa· se dos dolmens, sepullul'as nos tem­
pos prehisloricos. - Possidonio da Sih'a inrol'ma que no lermo de 
Cllllra existe um forques de OUI'O, que julga ser prehistorico, 

26 de Julho - Carla ele MI'. Ronlin sobre o calix CJue 
pel'tenceu a S, Oomingos de Silos: pbotogl'aphia. - Pos ' idollio 
da Silva apresentou a phologl'aphia do Torqllel ou Cal/ar da 
Penha Verde (Cintra). - RosE'nuo Carvalheil'a occupa-se da archi­
tllclura pOl'lu~ueza. - Adães Bermudes falia do ensino artistico e 
em que a Associação devia, na projectada reforma de instrucção 
publica. ser ouvida, pelo menos no que diz respeito ao ensino da 
al'chitectura. 

,12 de Agosfo. - Visconde da Torre da Murla refere-se ao 
alto valor das publicações Arte e Artis/as em Portugal pelo dr, 
Sousa Võlerbo e Archittctura da Renascença tm Portugal por 
A. lIaupt~ do IIanover. - Communicação sobre a gruta de 
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N, S.' de Carnaxidu, lida pelo dI'. Leite de Vasconcellos, provando 
que era uma gruta funeraria pl'ehistorica , - nepresentação do 
{)I'cmio AI tistico a proposito de uns concursos artlsticos , Com­
missão especial para estudo d'essa ques'lão. - Trata-se da con­
vcnicncia de ,'ulgarisar mais o Bolelim da Associação. - Cele­
bração do centena rio da fundação do Instituto de França em 
Oulubro proximo. 

20 de Agosto - Parecer da commlssao especial para a 
questão dos concursos. Hesposla ao Gremio Artistieo e officio ao 
Govel'llo. - Voto de sentimento pela morle do socio ell"ectivo 01'. 
Francisco Antonio Brandão - General Pimentel Maldonado propõe 
um officio congraLulatorio ao governador da lndia PorLugueza 
pela consenação de reliquias historicas e desenvolvimento dos 
estudos arrheologicos n'afluella colouia, 

17 de Oulubro. - Carta do pl'csidentc Possidonlo da Silra 
parLiciuando qU,e ia assistir ás festas da celebração do centenario 
do Instituto de França, de que p.ra associado. - VotO!l de senti­
mento pela morte dos socios elfectivos Marquez de VaI/ada e 
Conde de Alm~dina. - Carta rio socio cOl'l'espondcnte l'ngenheiro 
Camara ~Ianuel ácerca dos traLalhos executados no Templo de 
S. Francisco em Evora. Volos de louvor ao Ur. Francisco Ba­
rabona, que forneceu os meios necessarios pam esta oura e ao 
engenheiro Call1ara Manuel que a dirigiu gratuitamente. - Pro­
postas da IIirecção do Gremio AI lislico ainda a respeito dos con­
cursos. Bermudes propOe um regulamento: é relllelllllo á COIO­

missão espedal que apresenlára o seu parecer na penullirna 
se!'são, - Volo de louvor ao EIIl. mo Cardeal Patriarcha de I.isboa 
pela cl'eação de urna cadeira ue al'cheologia relIgiosa no Sewina­
ri(} de Santal'em, 

15 de Novembro - Regresso do presidente Possidonio da 
Silva. Congrat~la~ão. - Organisação de um uluseu archeologico 
na Iudia. Votos de lou\'or ao governador Haphael d'Andrade e 
ao socio correspondenle Carmo Nazareth - Entrega do oIDcio 
sobre concursos artisticos, .ao Ministro das Obras PI.bltcas. -
A. B€'rmutles trata dos projectos de conclusão do edilicio dos 
Jeronymos. 
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26 de Novemb,'o, - VOlo de sentimenlo pela morte de !la­
phacl Zacuarias da Cosla, auelor da faca de malto e outras obras la­
vradas, de subiLo merito, - Pimenlel M::ldonado lamenla o esLado 
de ruína da egreja de Sanla Maria da Varzea em Alemquel'j 
propõe que se peça ao Minislerio !Ias Obras Publicas ordene 
immediatos concertos, -- Eleil;ão dos corpos gerenles. 

1.896 - /5 de Ji'evel'eito - Getouriga e a Sociedade 
Archeologica Lusitana , - Communicaç50 de agradecimenlo pelo 
UI'. Feli, Alves Pereira, socio cO~'I'espondenle. - Pedido feito 
pelo director dos sCI'\·iços das Obras PlIblieas ~Iuni c ipaes para que 
esta Associação cedesse as 4. e tatuas que pertenciam ao lIlonumellto 
á rainha D. ~Ial'ia I, e que existem no :Musl'u tio Carmo. COI11-
missão para tlal' parecer " este respeito. - Ilelutorio do movi­
mento da Bibliotlleca pelo Visconde da Tone da ~lurta. -Ermida 
da ~'aude, na praia da Trafaria . Car\'alueira propõe que sejam 
requiSitados ao eSLado os paineís tle azulejos que ainda ali se 
conservam, - Contas da gel'encia do ThesollI'ci1'0 . Commissão 
revisora. - ProposLa de BerLDudes para se promover um Clltl­

gresso de ul'chileclos porluguezcs pOI' oceasião do cenlenul'io da 
Intlia; pedido para se adoptarem providencias em relação ao mau 
eslado da:; vidraças ela cllarola do conrenlo de Cilrislo cm 
Tholllal'. - Leite de Vasr.o ncellos refere-se a objectos gl'cco-ro­
manos recentemenle descobertos em Alcacer do Sal, a cuja Ga­
mara propõe um \'oto de louvo:'. Valeutim Corrêa lamenla que o 
municipio de Lisboa não Lenua aiuda inaugurado llm Museu como 
aquella e outras municjpalidade~. 

29 de lJ/m'ço. - Valentim COl'I'êa partieipa o falleeiml\nto 
do presidente Possitlonio da Silva. MllÍlifestações de pelar; pro­
postas de homenagem á memoria do fallecido. 

8 de Abril, - Cruzeiro de Anoyos, - Antiguidades de 
Alemqnel'. - Monumento a D. Maria 1. - Baixos relevos da 
egreja da Luz. 

1 (j de flfaio. - Appl'Ovação das conlas do Tllesourelro.­
Conde de S. Janual'io, eleito presidente da Associação; Visconde 
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de Alemqller, vit'e-pre idenLp. - Monumentos de ~'In(arem. Dis­
cu ão em que LO/llam p:Jrte J. Ganhado. Zephyrino Br:Jndão, dr. 
Sonsa Viterho e O·Suliv3Ild. 

28 de Junho. - Participa mOIl ellbor Pereir:J Bollo que o 
~Iuseu Lapidar In~3nle D. Henrique '"3e ser exposto ao publico. 
-- ~Ionllmenlo a D. ~Iaria I. - Canalheira proLesLa contra a inge­
rene ia de varias entidades em assumptos da Associação, cujas 
inicialivas outro aproveitam como 5ua3 . - Melhoramentos no 
Museu. 

29 de Novembro. - Volo de agradecilllellto ao socio eCfccti\'o 
nernardino José de Canalho por ter mandado á sua custa exe­
cuLar algumas obras na entrada de urna capeI/a do edilicio do 
~Iust'u. - Voto de lou\'or :i Camara ~Iunicipal de Bragança pela 
clea~ão de um Museu. - Eleição dos corpos gerentes. 

i 897 . ..:-. 2/ de Fevereiro. - Voto de louvor á famara 
Municipal de Draga pela creação de um Mu pu Archeologieo. -
Coml1li~são nomeada para elilborar o plano e orçamenLo das obra' 
no edificio do i\luseu da Associaçflo. -- Comrnunic2ção do dr. 
Leite de Vaseoll 'ellos sobre a arre primitil'a em Portugal na 
epocha ncoliLllica. - Commis ão incumbida dos preparativos para 
a sessão solemnr. de inauguração do retrato e leitura do elogio 
historico do presi,fcnle p,; sidonio da Silva. -- Otrerlas para o 
Museu. 

7 de Março. - Adães Bermudes propõe que se nomeie 
uma commi:isão para esLudar a rerrsío dos Estatutos e pro­
por lodos os mci(ls de propa)!anua que possam favorecer os 
pl'ogl'c~sos da architccLUl'a nacional. Acccita em principio esLa 
propo La, !iC(\U para ser di cuLidu na primeira ses ' 410 que hou­
vesse depoi~ da ses "ão solemllc. - RI'latorio da gerellda do Lhe­
soureiro. Coml~issüo de conlas. - Relatorio do COIlSt'rvudor da 
Bib!iolheca, VI c(,nd(~ da Torre da ~llIrla. - Auclori~ad() o slIcio 
Ca\'alleiro e Sousa a expedir o convites para lima cOllrereoria 
que despja rf'~rlis(ll' em 9 de MaiQ na sala da St'ssõrs d'esla 
As 'ociação sobre archil edura ogival e eSjlecialmeule soure o cd.lido 

.. 



36 

d05 Jerollymos. ~ ~Iedalba commemorativa da fundação da Basi­
lica do Coração de Jesus, offcl'ecida 1'01' João Baptista M6ra. 

28 de Março, - Sessão solemne, sob a pl'esidencia, em 
nome d'EI·Rei, do Conde de S, Januario, aju/Jante de campo de 
Sua Magestade. Etogio historico do arch'(eclo l'ossitlonio da Silva 
pelo socio effectivo Visconde de Castilho (Julio). Inaugura-se o 
retrato do extincto. Foi este retrato feitQ pelo socio efl'ecti,'o 
Antonio Felix da Costa. 

16 de jJ/aio - Buslo de prota de Sanla Engracia, m:lOdado 
esculpir cm 11>95. Convite dc monscnhor Eh'ir'o dos Santos para 
a As,ociação ir' exam:nar e' te busto. - Approvação das contas 
tio Thcsoureiro. - C'lmmunicações da Sociedade de Architeclur'a 
da Belgica, da Fedel'ação Archl'ologica e rlistorica da Bl'lgil'a, 
e da Sociedade Franceza de Archeologia para a consenação dos 
Monumentos Hisloriros, {:011\ idando a Associação para os seguilites 
congressos: Internacional de ArchitecLIII'a, em Bruxellas; Archeo­
logico! em Malines; e Archeologico, em Nimes (Gani). - Relatorio 
da Commissão especial para a sessão solemne e~n homenagem á 
memoria de Possidonio da Silva. - Adiamento da proposla para 
a revisão dos Estatutos, por não estar pl'es~nle o auclor, Adães 
8<,rmudes, 

1 de Agosto. - ' Volo de sentimento pelo morte do "ice­
presidente da Associação, Visconde de Alemqucr. Notas biographicas 
pelo 'socio élTeclivo Augusto Ribeiro. Resoluções de homenagem á 
memoria de falJecido. - Proposta de Bermudes para um Congresso 
Nacional de al'chitectlll'a e al'cheologia. (Boletim da Associação, 
t. VII, pago 146 e U7. ) 

(Continua) 



APONTAMENTOS DE LEGISLACÃO PORTUGUEZA 

(Contin. do n.O antecedante ) 

A nno d e 18 9 '7 (Conclusão) 

A,;rleulhlra . - Commissão para proceder (lOS esludos 
comple'mentares· da bydl'aulica agricola na provincia do Alemtejo ; 
Porl., 3, Abril. 

«Ja ixa ~eral de depositos e insLiluiçõei de pre­
,·idencia : reglJlam.; Decr., 23, Junho . 

Obrlls d e a.ote de ,.Rotlnoa e escllllttllra : 
executadas pOJ' artistas porlllgllezes I'esidenles no estrangeiro; 
isençãn de direilos; Lei, 14, Set. 

.:st.ahe lee.m .. .. to8 Ilydrotbe .. a,tlco8.­
Exploração das ~ascentes de aguas minero medicinaes denoruinadas 
Mosqueiro, situadas na fl'l'g. de Santa Maria de Lijó, concelho de 
8arcellos; Alv., 7, Jan.- Concessão de licença a Francisco Dcolindo 
da Silva para explorar as nascentes de aguas minero medicinaes 
do Ramallloso, situadas na freg, de Anciães. cone. de Amaranle ; 
;\ Iv., li, Ma ia. - Exploração das riascenles de aguas minero me­
dicinacs ue Entre·os-Rios, situadas na quinta da Torre, freg. de 
Eja, cone. tio Penafiel; Alv. ; 28, Agosto. - Exploração da nas­
cente de agua minero - medicinal do Olival dos Curmes do Lei/do, 
situada 1i0 Valle do Espinho, I'r<,g. e conc. de Villa Flor; Alv., 
28, Agosto; --Alcaçarias de D. Clara. Regu!. para este esta­
belecimento situado na rua d'o 'fl'rl'eiro do Trigo, n.·1 64 a 68, em 
Lisboa; Porl., 28, Out. - Caldas do Gerez. Regul. - PorL. t 24, 
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i\ov. - E~ploraçãtl das nascentes ele aguns minero medicinaes 
situadas na Povon de Santa Iria da Jlzoia, c·'nc. de Loures; 
AI\'" 2, ()ez. - Exploração das na . contes ele aguils l11in:'ro lIleeli­
cinacs dcnominndas FOI/te CarJ/pi/llO. no sitio de Hovular, rreclle­
zia de Atl:oS Ó, ronco de Cha\'cs; Ale, 2, Oez, 

C'Olul.uuhiuN. - (~COlllp. dos caminhos de ferro 
nti'aréz 'tI'Mri!'n ll: contralo para a construt;ç50 'e e~plornçilo 

de úm raminho de ferro 'lue, 'la,:tintlo uo tcrminus da linha rerJ'(~a 
de LOllnda a ÁllIbaca, se dirija a ~Iillallgc; ti. Março , - « COUI­
pan"ia da Zambezia D: determinou-se entl'cgilr-I"c a administra­
çüo (101' conla propria dus prazos da corÓa denominados Antloltc 
e Ar guaze; Porl., 11, Maio, - II Companhia de ~Ioçambiq\lc D : 

!'emodelada a' carta organica e prolongado o prazo 'da sua .conces­
são; plano de organisação das forças policiaes c regulam. dos ser­
\'iços respectivos; conlrato para ' a conslrueção (' eXl'lOI'ação de 
uma linha [1'ITea ua Beij'a e Sena e SUilS visinhançns, etc. ; cir­
cllla~ão monelaria nos lenilorios da companhia de l\foçambiquc; 
rl'gulalllenlu para a l'esl(l1i~a. COI1CCilS,lO c c plnraç,io de II1cta c5 
pl'uriosos e de minas em gel ai nos lerrilllrios da companhia ue 
Moçilmbiql1c; Deel'" 17, ~Iaio, 1f<, junho, Por1., 28, Agoslo, l)I'CI'. 

11, A~oslo, 23, Dez -- (I Companhia do Nyass:)D: 1105 lermos e para 
os en'eito5 da ua lei ol'ganica, mandou-se-Ihe eulregal' a rilla de 
lbo; a liluln pl'ovisol'io fordm approvados 11 regulamentos para 
a administração e serviço dos lerritorios tle snil jUl'isdirçãn em 
Arriea; auclol'isada a regular, a titulo pl'ovisol'io, o eOlUmefeio 
das armas e munições nos lerl'ilorios da sua jurisdlcção pelos re­
gulamentos em vigor nos lerJ'ilorios da companhia de ~Ioçambique ; 
allclorisada a adoptar pl'ovisoriamenttl os sellos, eslampilhas e 
mais formulas de franquia do padrão estabelecido na prov. de 
Moçambique com a sobrecarga Nyassa; Por1., 27, OuL, Deer, , 
4 Nov ., Port., 3, No\'. - Companhia Carris de (eno do PorLo : 
approvados os projectos pa: a ampliação tlo syslema de tracção 
elecll' ica li; Port., 27, Agoslo. 

Imposto do sello. - Novas eslampilhas de imposto do 
sello para 1~9S; POI'l., 2.9, \laio, 7, Dez. ; Maneira oe iuuLilistll' 
as estampilhas do imposlo do sello; Port., 12, Agosto. AILerações 
na lei do sello; Lei; 13, Sel. ; Papel sellado para recibos entre 
parLiculares, elc; POl'l., 16, Nov, ( COflliftua) 



'olicias archeologicas rxlrabidas do • Porlugal anligo e moderno . 

de Pinbo Leal, com al~ll!llaS notas e indIcações, por E. R. Dias 

(Contlnuaçi\o do D.· 11 , t. IX , pa~. i8) 

Vai d e Telhas - rreg. , cone. de Mirandella. - Alem de ou Iras 
antiguidades tecm aqui appareeido, cm diITerentes siLios, alguns 
cippos com iuscrípções romanas. - Vestígios de Pilltilo (?), anti· 
quissima cidade da LusilarlÍa. - Padrão dedicado ao imperador 
Maximiano. 

Vftl de TOFno - [reg., cone. de Villu Flor. - Egreja. matriz, 
de arehilec(ura gothica. 

" 0 1 d e "illarlç" - prox . á \'illa da Torre de ~foncoryo . ·­

Vestígios de eonstrucções romanas sobre os rochedos granHicos 
sobranceiros á quin ta du Tarrillcho. - Inseripções romanas na 
capella da Dtrruida, entre a Villariça e o SI/ból'. - Restos de 
uma estrada militar. Vestigios de mineração romana.. 

Vai do Tf'jo - planicio pertencente á freg. de Mugem . ­
Esqueletos, ossos, conchas, dentes de mammHero!l, etc. - Lil'fo 
.10 dr F . A. Pereira da Costa: Da rxistencin do hO/lIem cm 
épocas remoIas, no valle do Tejo . Pl'Ímciro opuscu 10: noLicia sobre 
( JS esqueletos humano ' descobertos no CaIJeço d'Arruda. Com 
versão em francez por M. Dalhuol.y ( Lbboa, 186õ ). 

Valença do JJinho - dila, conc . e pra.~a de guerra. - Egreja. 
de Santa Maria dos Anjos, fund o Cl ll 1276. luscl'ipçuo em por­
tuguez no cunhal do sul. - DilJerenles bulual'te~. - Lapida com 
inscripção romana uebuixo ua arcada dos ,mUgos paços do con­
celho. - Marco millinrio, servindo do pelourinho. com inseripção ; 
está jun to ao cruzeiro drt P"{1r!1 e roi achado no Ioga I' uas Lo­
jas, extramuros da villa. - Na parede dn nascente das casas do 
governador ha uma pedra com duas cobras enroscadas e por 
cirua oulra pedra com um crucifixo gravado e em \'olla. uma. 
inscripção do lempo de D. Jo:ío L Mais inscripç.ões em pOl'Lu­
guoz: nas primeiras porlas da COrOad(l ao sa.hil' da. praça; 
na fachada E. das casas 'do governador; n'uma sepultura no 
paiol da polvora. da Coroada. - Existiu na praça de Valença um 
marco milliario que foi achado em 1680. na margem esquerda 

Il 
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do rio Minho, DO sitio hoj" chamado Arinhos; tinha inscripção 
laLina. - Guia do ClIlIIillho de ferIo do Minho (de Nine a 
Valença ) pelo sr. dr. Figueiredo da Guerra; As cidades e nUas 
por V. Darbosa; COI'PUS - lllscrip. I/i.~p. Lalm. pelo sr. dr. 
llübncl'. vol. II, pego SH; No(icias 1/?·cfteoLog. de Portllgal 
pelo sr. dr. Hüuner. pago 100 e segg,; O "ImIto Pitloresco, L. 
I, 77; A ,.dIIlO/OYO Português, t, I, n. · I. pago 2U a 28; Nola .~ a 
lc'pis por D. C. JlanclIes de Frias, pago 207 a 21 t; Follletius pur 
Vilhena Darbosa no COItIlllBrcio do PodO de 18 e 20 de Junho 
de 1872, n. ' · 137 e 139; lIi~l . de Púrt. de P. Chagas,3" ed, 
lU, 637; VI, 611; nelig,õ~s da LlIsiwnia pelo sr. dr. Leile de 
Vasconcellos, t. I, pago 12; !Liuerario de Lbboa a Vianna do 
Minho por Sebo Jm.é Pedroso; ((A. handbook for lravellers ill 
Portugal o As ,Uiul'icol'dlas pelo sr. GoodulplIim; O Srwlo n.' 
lS71~, 12 - 12." - 97. e 715i, 1- 12." - 901; Novo alm. de 
lembro lllzo - bras. 1872, pago 186; lndict parl'/lnelllar pelo sr. 

A. de Albuquerque; IJnll/elro de Jalle i/'o n. ' 24.8, 1902; /lilt. 
da admin. publ. em J10rWiJul }1elo sr. Ht:u rique da Gama Darros; 
... A l/JIull!lch de Vianua e seu disLl'Íeto para 19U4» pur Jusé de 
Sousa. 

'al .. :dw - villa, couc. de Ceia, - Lapida cm lalim na extre­
midade N. O. do Pas~eio A leyre, junto á casa do Salva - Vidas. 
- Vestigios de fortificações, appa.l'eeimeuto de moedas romanas 
no fllonte do C?'aslo e no Cabef o do Cas(dlo. -- O SeC/llo n." 76~7. 

\ 'áIKa ou , ·s l.e",. - freg. coue. de Oval'. - Duas seplllLuras 
DO Ad,.o Velllo (logar da E~pillhlj); uma tem inscripçào em portu­
guez. 

"albe llta. ou , " a Ue Uta. - villa, conc. da GIl'll'da. - Resto 
da torre do mODa~OIll . Pelourinho ( I :í:ili ) flJl' lu,,,lo pur uma 
eoluullllL de gl'auilo oitavada e com oruutvs nu cu pula. - lus­
eripç.io latina sobre a pOl'la latol'aI da egreja do lado do sul. 
- Perto da egreja de Santa Margal'ida ha um edificio que paI ece 
ter sido casa de residellcia dus templarius, l'ecoustruiLia 010 1693: 
escudo com inseripção em portuguez; janella COLO lavores. etc. 

V" .... cI ... r" - logar no termo da villu de Reduudo. - Sumptuoso 
mosleiro de S. Paulo; maguifi~a egreja; na sacl'Íslill. ha uma 
mesa de marmore preto, das pedreiras de Montes Claros, ri­
valisaudo com o melhor de Italia. 

"alluo"o - villa - Bosqlll'jo híst. da t,illiJ de VallonrJo e sI/as 
trt,diçóes por Francisco José Ribeiro Serra ( Santo Thyl'so, 1896); 
O ca.lello "Ol/la'IO de VaUongo pelo sr. Gabriel Pereira ( Ret'is/tl 

archeologica, t,lll, pago 6lS ); O Minho Pillo?'etco, lo II, pago lS87; 
Apon(amento.s de geologia a(Jricola pelo sr. F . de Figueiredo, pago 
19i; A "hmadbook foI' travellers in Portugal; Travels in [)ol'lltljal pur 
John Latouche; lndice parlamentar, t. I, pago 100, 
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Vai - Pedre - freg., conc. de Penafiel. - Cruz da Gestcira no 
Moute entre Santa Marinha da FIgueira e esta parochia.­
Cruzeiro dus Lamprefls na Creg. da Crlbl'ça Santa. - lUollle do 
Crasto: vestígios de uma fortaleza romana (?). - O .JUnho PiI· 
toresco, t. 1 J, l)Õ<Í. 

Vai - Verde - quinta nos arrabaldes de Evora. - Restos de dous 
dolmens. 

Vandoma - freg., conc. de Pareues. - Ves.ligios da fortaleza 
VClIdôme, cllja construcçi'io se allriLue a Dom N'unego, hispo do 
POrlo. 

'·ora.ojo - freg. de S. Pedr:> de Torres Vedras. Azulejos da 
ermida de N. Sr." du Sobreiro. - Mesa de marmore preto com 
a hase de marmore branco dentl'o da sacristia da egreja do 
mosteiro - Inseripção latina sobre a janella do vestibulo, e em 
portuguez na primeira fonte da cerca. - Mosleiro (Occidellle, 
XIV, 187); Chrollicas de fia!]em pelo . SI'. Alberto Pimentel; Les 
01'/8 en J)orlllgllt pelo conde Raczynski; Ilist. de Port., Piuh . 
. Chagas, 3.' cd., lV, 630. Veja-se 'I'orre.s Vedras. 

Varzea do Douro - freg., conc. de Marco de Cunavezes.­
Lapidas romanas, uma n'esla freg. e oulras junto ao mosleiro 
de.. AlpendUl'ada. - O ,11 inho Pillut'esco, t. ll, pago ;)O~; Noticias 
Archeologicas de l'ol'/u!]al pelo dr. Huouer, pago 73. 

Varzea de 11leru;.;-e -- freg., conc. de Ceiu. -- Dl\ velha eg-reja, 
convertida em cemi,crio, só resta o porLico, de archiLe'Jtura go­
tllica. 

, 'arzea de SalltareDl- freg., conc. de Santarem. - Na ca­
peUa mór da egreja matriz uma campa com inscripção em 
portuguez. Côro assento sobre duas columnas uc cantaria la· 
vnltln, CulU cupiteb UI) or,lem c .. riutuia. 

Va .. zea e t;1'lJjiic8 -- freg" coucellJO do UarceUos. -- Vesligios 
de uma antiquissima tOl'l'O, de alguns castellus e de lllul·alllas. 

'·n8cõ .... -- freg., cone. de Coura. - Oito dolmens no sitio da 
LUtl/eira. A esle respeito veja-se o artigo do dr. M;tftins SUl" 
mento no n.O 21 do seUlauario viunnense (I Pero Gallngo. II 

V ... alod" .. ou "lot«uI08"- freg.. conc. de U'Il'celIos. - r.,'stos 
de uma inscripção romana no tero!eiro degrau da capeUa ue 
Santa Maria. 

"elgR de LUla -- fl·eg., cone. de Vai passos. --Tecto apainelado, 
com 72 quadros, na ermida de N. Sr.' da Assumpção, templo 
vasto e antiquissimo. 

Velrotil -- villa, couc. de Monforle. - Castello fundado pelos 
romanos e reedificado no tempo d'el- rei D. Diniz; murall1as 

·e torres. - Pelourinho. "..- Duas campas, uma com inscripção 1'0- . 

mana, cm frenle da porla principal da antiga ermida ue N. Sr" 
de Mil", ou lJltl· Um. -- Muitas sepulturas, com inscripções. 



na egreja malriz. Capella jazigo, perlen'!ente á casa do sr. ~Iar­

quez da Praia e Monforle. --.45 cidades e rillas por V. Barbosa; 
Corpus - Inscrip . lJisp. [atiJl, vol. I I, pago 20, 22; iVut'O a/man. 
de lemb. lnso ·úra.il., 187G, pago 278. 

"éla ou Vella-- freg., cone. da GU[lrd:l -- Sumptuoso chafariz, 
de muito notavel esculpluru, na quinta dos SlI1'lÚVtlS. -- Eguja 
malriz, de boa ul'chíLeclura: arco ogfval n:l cape!la do Sacrá­
menta, carneiro sulJLerraneo, muitas sepulturas, elc. 

"t'pda do UUflue -- Jogur entre VaI de Pereira e Evora Monte 
-- Um doJmen. 

"t'lIdul!I No"as -- O Sewlo II." ll766, t 898; A 1!'lIIdbook for 
lrarellers in Pvrtugal (1i'87); Diario de Noticias n.O 13:697 (190 4). 

V"P'oz~. -- freg .. conc. de Alemqucr -- Egreja talvez fundo pelos 
. tempInl'Íos. Di versas campas com iuscripções . - - A rchiro Ilislorico, 

vol. 1. 

""II'oza -- freg., conc. de Tones Vedras. Egrcja matriz muito 
antiga. 

\ ' ê .. ou Verr - - aldeia. freg. de Escariz, conc. de Arouca. - -An­
tiguidades romunas e pre-celticas no lUol/le do Caslello -- Va­
rias mâwoas. - Dolmen no monte do Bon'lIlhoso. 

"erft- (''' UaI do Jlarm .... Ja. -- freg. e conc. de Portel. - - Egreja 
de um antigo mosleiro. - PaJacios dos uailios de Malta. 

\ 'erdelba. - aldeia, freg. de Via Longa, rouco dos Olivucs.­
Inscripção em porluguez sobre o alpendre da nova cgreja do 
mosteiro de N. SI'.' do A mparo, um dos primeiros da f!l'llviucia 

de Santo Antonio. 
"'erea de lIurnelJ-freg., cone. de Villa Pouca d'Aguíar.-Egreja 

malriz de S. Martinho fundo no sec. XII. -- Capolla e forte de S. 
Geraldo -- Ermida de N. Sr" do Ll)reto, na alueia de Sabrosa; é de 
notavel .archileClura. -- Vestigios de fortiacaçõcs romllnas junto á 
egl'l'ja matriz onde leem appJrecido como lambem lia quinla dei 
Caóanil moedas com elligics de varios imperadores. 

'Ve ....... U - freg. conc. ue Pombal. - Ermida de Sánto Anlonio 
mandada fazer por João de BarruS, auclor das Decad!ls da India. 
- Egreja matriz muito antiga. 

VerlOoio. - freg., cone. da Maia. -- Vestígios de um mosteiro 
duplex da ordem de S. Bento, no lagar da Agra da POl'tella -
O Ninho Piltoresco, 1. 11, pago 64,l. 

Vermohn - freg .• eonc. de Villa Nova. de Famalicão. - Mosteiro 
de conegos regulares de San'to Agostinho (cruzios) fundo cm 
t032 por Arias de Brito. - O ntiullQ PiUorpsco, t. I!, pago 100. 

'Verride - vilia, cone. de Monlemór o Velho. - Lapida sepul­
cllral na · parede da egreja matriz. Esta foi reconstruida no sec. 
xvr. -fil em . ht.\L, corag . rios dir. cone. do dlS/l'. adm. de Coil/l­
bra pelo dr. Henriques Secco; O Sendo n." 7'677, 190~. 
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Vianna do Alerntt'jo - villa e concelho. -- Egreja malri~ 

construida no principio do sec. XIV (eslyl0 manuelino) - C<lstel~? 
bem conservado; ó do lempo de D. Diniz. - Convento de frci-' 
ras jeronyrnas fundo e!.ll 1053 por Soror tirites dn Cclllmllll..­
Convenlo de Jesus (franciscanos) fundo em 1028 por Izubcl 
Cardosa c sen marido Manuel Fernandes 1\odo\'ull1o; ó actual­
mente asylo de infancia c créche. - Mis~ricordia fllnd. DO prin­
cipio do sec. XIV pela rainha Santa Izabel. - Buinas de um 
aqueducto romano descobertas!lm 1714. - Lapiuas romanas nclia­
das em i 7 43 c 17415. - Sancluario dc N. S,·.· d' Aures; ins­
cripçõcs em latim e portugucz : - As cid/II/e. e vil/"S por V. 
Barbosa; MC/lIorias d" l' l/la de Vial/lla do A lemlejo pclo padre 
FI'. FrUllciscu de Olheil'a, dominicano (Estão no codice 104 da 
Bibliotheca Municipal du Porto.); l/isl. de florI. de P. Chagas, 
a.' ed. , \"01. II, 1)815, m. fia 7; .4 luwclbook {o/' /1'/1 vl'/ler.\ i /I POIIII(1111 

( 1887); Alellllejo hi~I(lIlCO por A. F: Barata; O Secn!o n. ' · M94, 
515US; Occíden/e, vo1. xxv; II Hisl. da admill. pub. cm Portuglll I) 

pelo sr. Henriquc da Gama Barros. 
\'lu n lla do ( 'o f!te llo - cidade. -. Vestígios de muralhas 

cOllslrnidas no sec. X.IV; arco de S. Cltrispím (porta de S. 
FHil'pe). - ·/ioqac/a . - turre con~tl"Uiua por D. A!Iúnso IlI, leeJi­
ficada por D. Manuel. ampliada nos reinadl>s de D, Sebastiào e 
D. Filippc I dc PorlugaL Beyelios eXLeriorcs, tios fins do sec. 
XVII. - Pedra quadrangular com uma inseripção em latim junlo 
á base do uma das cortinas da murallla que vae pal'a o caslello 
ou fortim da. barra , na foz do Lima. - Ermida de Santa CaLha­
rina, edif. fôra dos muros tia fOrlal('Z;l, - Fortim semi - circuloU' 
no meio da barra. - Iuscripçiio em porlllgucz n'uma capclla dos 
clauslroti da Misericordiu, e outra dentro du capella dos clerigos 
na egreja mall'Íz, - Junella manuelina (d'uma cúsa nu rua de 
S. l'edro), cuja estampa fui pulllicada no U. " lOdo jornal Pero 
Gall/'go. -lnscripção em pOI' lugucz na casa dal/o.<pedaria junto 
á cgreja do convento de S . . Francisco do Monte. - Casa COUl 

ameias na praça ua Hainun. - Egreja matriz; principiou a sua 
conslrueção cm I ~OO. - Capella do Espirita Santo; jazigos de 
familias lluLrc ' . O corpo elo edificio é suslentado por dez amplos 
arco:; ogivo.cs; froulispicio de calltaria bem hvra(la, estylo romauo 
hysanlino; duas torres coroadas de ameias; clois capiteis du 
capella do SCllhor da Canoa Verde, feitos .em 11)4.7; elc. - Egrcju 
do Monsei'rale. con struido. em 16U I , - Egreja das Almas, a 
pritlleira parochia de Vianna; leUl no adro campas e sepulturas 
1'3ZIlS. - l\1isel'icol'dia iustituida em t 1)20; fachada de architeclura 
m::nnclinu . - Notavcl ellilfllriz na PJ"a«;.a da Rainha; é Je HiM.­
Lapidas aos lados da porta principal c no paleo do edificio da 
camara e cadeia mandado fazer por D. Pedro II. .- Ermida (octo · 



gana) de N. Sr.· da Ago/1io, CC'Dstruida desde 1 n2 a i 75li, 
inscripções em porluguez, na capella mór. - Inscripção latina 
que Linha a ponte de madeira subre o Lima em frente de 
Vianna. - Con vento de S. Francisco do Monle, fundo em 1392 
por fr. Gonçalo Marinho, cuja sepultura está na egreja. 
Conv. de S. Domil/gos; sepultura do seu fundador D. Fr. 
Burlll olomeu dos Martyres. Sarcopllago e lapida com ins­
cripçõcs em porLuguez. - Conv. d, Sal/to A ntonio (capuchos) 
fundo cm HH2 por Antonio ~Iarlins da Costa; um sarcopllago. 
- Conv. do Cm'mo: dnta de J 621. - Conv. de freil'as: (te 
Sunt'Anna, fundo pela camara municipal em llil0; de S. fJento 
em 1!i08 (couslruitlo em 1M!)); de 1l,'s,tliJlas, cm 1726; de 
Carmelitas de Jesus, Maria e José, em 1779. Recolllimento de 
Sal1til/go fuud. no sec. xv: em lliliO, por iniciativa de Cutllariua 
da Boeha, reformou-se em Mosteiro tle Santa Clarit, que poucos 
nuuos subsistiu, passando novamente a ser reco1himenlo CID 

1663. --1\[onte de Santa Luzia: já cm AIi(!! mencionamos as 
descolJerlas ureheologicas aqui feitas. Paro. proteger aql1ellas 
,enerandas ruinas fundou se cm 1884, por iniciativa do sr. dr. 
Luiz Figueiredo da Guerra e mais dois seus amigos, uma con­
fraria na capella de Sauta Luzia, que li antiquissima. - EsLaLua 
dn gr:lDito no Palco da Mortc, rua do Dandeil'a. Vl'ja·se o que o 
sr. dr. Figueiredo da Guerra diz a esLe respeito no n.O III do 
Pera Gallpgo, D'este mesmo auctor leia-se: Esboço /tislonco. 
Vial/lla do CI/stello; GI/ia tio cIlInill/10 de (e,.ro do 1!linho ( J)e 
J\'ille a V(jlt'II~,,).-,tJI'mo?'ia sobre a villll de Virl1llla do Mil/ho 
por FI'. Manuel do Dom Jesus (no Jornal de Coimbra, a~no de 
1813, n.O 18, llug. 141); Rela/. !ÍI'B/'ca elo.ç p,li(. que tl/lNm ser 
clrmil lIlon. /1(11'.; Estados 'l1'c!IPofofwns. t:,llilm'oç, 1 8i7; As 
ClIll/eles e villrl .~ por Vilhena Daruosu; RI'IIIt. Ila comlll. dos ",on. 
'!fIC. elll 188i; i\'otIC. II/ (fleol. de Porto pelo dr. E. Hübncr 
(EstaLuas gallaicas, appcntlice c, pago t 04); Cor/lll - ll/smp_ 
lfisp. tatil1, voI. 11. snpp.; Esla/i,liclI do tlislriclo de !'ial/na do 
Cast,·lIo por Euscbio Candido Cordeiro Pil"!heiro Furtado Coelho 
(snpplc1.neoto lIO lJo/elilll do lI/iII. das Obras PI/b .• Dezel11bro, 
J860); 1I1emoria sobre a Olll(qlt VIfl/l/l'1 de Santa [,uzia pelo sr. 
dr. Luiz de Figueiredo da Guorra (no 'etim UIl RPrll .4 ~.sOC. dos 
A rch. e A rchl'ol. Porlug., t. H, ·n." I fj ); Relat. apresento na 
sessão de 14 ItC Mnio da Assemblés Geral .da noal Associação 
dos Al'cheolúgJs úeerca do descobrimento feito no monte de 
Santa Luzia em Vianna do Castello no mez Abril de 1877 pelo 
sr. Possidonio da Silva (Cil. Oolr'/im t. lI, pug. 27; t. III, 1881 
(UI. do sr. dr. Guerra) pago lll8) ; NOTas descobertas al'cheolo­
gicat' em - Portugal. Drilonia (?). Ex ploração por Sá Villela. 
(Cit. Bole/im, l. II, pago 26) ; He18t. ácerca da novas investiga-
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ções archeologicus praticadas na provincia do Minho nos montes 
de AfiCe e de S. Hoque pelo sr. J. P. N. da Silvo (Cit. lJuletim, 
t. Ir, pago 40); Occidmlp, VIII, pag i 07 : Tumulo de Frei Bar· 
tbolomeu dos Mal'lyres (Occid., rx, 2,3); MI,'erillcs para a 
archeologia elo d/s/deto dp. Vill/lnl/, pelo di'. F. Martins Sar­
mento (Revista !lu sciencills IMII/lI'I/I!S e .10Claes, "uI. IV, n.O 13. 
2.' série, n.' l), pago 23); O Alillho PitIOl'm:lI, t. 1, [wg. 20J; 
O A rclteologo /)orlllgllt:, \'01. II, n. o I ( Esta: uas de guerreiros 
lusitanos); O w/lo dll I1rle em Por/l/glll pelo SI'. Ramalbo 01'­
tigâo, pog. 124; Br,lI/co e 1';"gro, 1896. n.'5 7 e 8; Apontam. 
de glJ%gia agl'lcolll pelo sr. F. de Figueiredo, pago 22G; A/own. 
ilInslr. da pat'ccrill A. M. Pel'eira para H10 I; No/as a ll/flis por 
n. C. Sanches de Frias, pago 1113 a 201; Portl/gl/lia - )Ialeriaes 
pnrn o estudo do povo port., 1." e 2. ' fase . do t. I; Serõl) .• (rc\'. 
meD~al illnslr.) n." 5, 11l01; « Itinel'ario de Lisboa a Vl3nna 
do Minho» por Seb José Pedroso; MJla da Europa, IV, n." 89, 
v, Il." 135; A' Alis{'r . ,.ordil/ .~ ppl/} sr. GO' l(lull'him ; SI'II/tOm diZ 
Agolllrl Jlor L 'lÍz Tri..tll~iI·os ( /1,.11111'0 I' JY,'.?"(), n." :!2); C:lslro 
de Santa Luzia (Ill· /iglõ,·~ d(l LI/sillll/ill pelo ~r. dr. Lrile de 
Vasconceltns, t I,); Ifisto1'ia de S. DOIIIÍl/!/IJS, 3.· p e., vol. IV; 

Jõnlnl d,l ' Coim/lrcl n." Iii; Tueatro Sá de jl irall.la. Tumido 
de Frei Bnrtholomeu dos Marlyres (Ol'cidel/le VIlI. 108 IX, .213); 
Le Portll,lllll !ln [loint de vI/e a!vicolc'; EI/cyt:/op".t/ll lt.t.~ fllmjlilt.~, 
rev. de insLr. e recreio, n.O 178, 1901; Oie 8 .wklLlut de. Re-
1wissal/ce in Partllga.l por HàUpL, 2,' vol.; lJist. de Port. dfl P. 
Chagas, 3.' cd., 111, 626, 631, IV, 612, (H O, 619, 620, 622, 
624, 626, 631, 634, 63t5; v, 620; A Itanrlboolc {Ol' /rat'ellers in 
Portl/gnl; Mosteiro de S. Claudio ( Bolet. da R. Assoe. dos A rch. 
e A I'clieol. POl't., t. VIU, n. n. 3 e 4. ) ; O SeclIlo n. ·· 54940 e 
õal!í; Travet,~ i" Pa'/lIgal. por Jobn Lalouche; N',/Jo alm. de 
lembro ll'~o - bt·a,ç. i 8U, pago 300; t875, 360; 1886, 137; 1887, 
419; A 11111111. de Vitmnll do ell81dio ; Al'clt. PilI., IV, 38ti, VII, 

73, 233; llldice pnrlatnl!lIlar pelo sr. A. de Albuquerque, pago tOO 
e 143; Archeol. P01·/IIg., vol, Il, n." 2, pago 61, n.o. l() e lI, 
pago 269; m, n.O' 7 e 8; Primei,.o de JcH/eiro n.· 210, 1902; 
Séca e Méca por Lino d'Assurnpç;!o; A arte c a nalUl'e:.a em 
Portugal, Case. n.O' 2i e 23; ({ Tra .... aux las plus récents executés 
elas les principaux porls litloraux ou marítimas du Portugal. 
8.eme congres internaLional de navigalion. Rapport paI' M. J. V. 
)[enrles Guerreiro ( Paris. 1900 ) ; O li! inho e sI/as CIIU l!1'aS pelo 
Visconde de Villarinho de S. Romão ( 190:l ); Feira de VianDa 
do Castello. Festa da Sr.- da Agonia (Serões, n.U ti ) ; A C01/- · 

strl.lcçlio moderna n." 3;;; O porto de VianDa do Caslello pelo sr. 
Adolpho Loureiro' Lisbou, 1903); Cidade vclba de Santa Luzia 
( ti rcheol. ParI., VIII, n.O 1, pago 10 ) ; Diario de Noticias n ." 
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1374.3; « Almanach de Vianna e seu dislricto para 1904 n pelo 
SI'. José de Sousa; Archeol. Porl., v, 17tí; « Assistance maritime II 

Les « compromissos >l de la côte d'Algal'vc par J. ~L Mello de 
MaLlos ( Congrcs mariLim.e inlernation:;.1 de Li3);onue. ) 

"iuriz, " .. ariz ou "u,.iz - freg., conc. de Buião. - Caslello 
de iJlt/tlo$ - Sepulturas abertas cm rocha junto ás ruinas do 
antigo castello. 

"i~ente (S.) - freg., conc. d'Elvas. - Egl'eja matriz, de 1086. 
" ... ente tIa n .. ira (S.) villa e conc. - Data do secnlo xv (?) 

a egreja malriz. - No Casldlo Velho vestígios de fortificoção. 
- Toem apparecido varias moedas portuguezas dos reinados de 
D. Sancho 1. D. João II e D. Manuel. - Vesligios de um con­
vento de franciscanas fundo em 1060. 

:Vicellte de ltJa8cotell01lJ (S.) ou lUallCotelloM - freg., 
conc. de Guimarães. - Muitos fragmentos de telha romana e 
alguns traclos de teneno ladrilhados com tijolo, junlo á povoa­
ção de UIlgulhós. 

"ice.ue (S.) ou S. "ieeutede Retlondello, ou Redondello 
- freg., cone. de Chuves. - - Capelln de notavel urchilectura na 
rl'igll ' de S. D()mingos. - Marco milliario dedicado a Tl'ajano; 
esteve no lagar da Pasloria. - Dilferelltes IDoedas romanas de 
eohre teem apparecido n'esta parochia. - Sepultura aberta em 
rucha 110 silío do .bIos/eirao. 

"ictorino das Ilonas - freg., Ctlnc. do Ponf,e de Lima. - Torre 
dos relho.ç. - 1105teiro Viclodno ( primeiramente de frades e 
J(~pois de freiras ) ; supprimido pelo arcebispo de lll'aga UID 1 G05. 
- Sepulturas feitas de tijolos, vestígios de antiga povoação no 
sitio da A lmoinl/a - O 1IltnllO Plltoresco, t. I, 2li4. 

"ide 110111 .. ___ freg., conc. da Guarda. - Moedas antigas, de 
cobre, prata e ouro, teem sido encontradas em varias ponlos 
d'esta fruguezia; ass im como, no alto da serra, Lres argolas 
de ouro, urna das quaes foi comprada pelo dr. Martws Sal" 
mento, de Guimarães. 

Vicli~n, .. iru - villa e concelho - Egreja matriz do S: Pedro fundo 
em 159H pelo prior Pedro Lopes Pinto. - Ruino's de um antigo 
castello. - Houve aqui dois conventos de frades, um fundado em 
1l:i4.5 pelo segundo conde da Vidigueira e outro em 14.9õ pelos 
donalivos da villa. - O fallccido dr. Agoslinho Albino de Garcia 
Peres, filho do dr. Domingos G:.trcia Peres, de Selubal, deixou 
manuscripta u ~.na Descnpfão da Vidigueira e ~ett concelho. - As 
cidadfs e vil/as, por V. Barbosa; Egr<,ja de N. Sr.' das Relíquias. 
Claustro do convento carmelita (Occidenle, vol. III, pago 10li 

vr, 19 ) ; Vasco da Gall;a e (l Vidig!leinl pelo dr. August~ 
Carlos Teixeira de Aragão; O culto da (l1'le ('ln POl'fugal pelo 
sr. Ramalho Ortigão. As Illtse1'iCQrdias pelo sr. Costa Goodolphim ; 
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I'orl/lgal por M. Ferdinand Denis; O SUl/lo n. " 6562; mat. dI! 
}Io /' I. de P. Cl13gas, vo1. m , pago G37, v, 62 1, Vl , 6 \ 6, 622, 3.' cd . 

Vi~lra - O ,!lil/ho PlIlorcsco, L. l. 4St. 
Vieira - freg . , cone. de Leiria . - Ermida de N. r.' dos Milagres , 

cuja funilação data de t6 !õ . A egreja maLriz é de 1767. -­
Habitação ( f'orll lgalil/, fasc. 1. 0 do L. I ) . 

Villa Iroa - freg ., conc. de Saltam. - Moeda romana de cobre 
e oulra de ouro, descobt'rLas na aldeia do rtaIN/cinho. 

Villa Boa de Quire8 - freg. , conc. de llarco ile Cllnan~zes . -
Egl'eja tOalriz: templo muito antigo, de eslylo gotldeo, paredes 
revestidas de azulejos, figul·as· e sercias esculpidas em granito. 
-- Al icerces de um easLello no Alto do C/'asto . - O Minho Pltlo-
1'esco, t. lJ, pago 4.83. 

ViII" Boa do ni .. po - freg., conc. de ~Ial'co de Canavezes. -
Mosleiro, pr imilivomentc de frudes cruzios , c da Companhia de 
Jesus desde 174.0 até 17õ9. - O Millho Pit /oresco, l. n, ll03 . 

Vllla B :.IID - freg., cone. de Elvas . - Egreja maLriz construida 
em lHti (?), reedificada em '1778 a 178ti . - Alicerces de um 
antigo caslello. - Lapida romana (A I'clzeol. Po/,[ug., L. III, 

pago 121. ) 
Villa « bi\·- freg., cone. de Fornos d' Algodres. - Monte fortific o 

em tempos antigos e que ainda hoje se chama do Craslo . 
Vil /a ( '114 - freg., cone. de Esposende - Ra alguns almos que 

appal'eceram na serl'll de S. Lourcnço pcqucnas woeuas de cobre 
romanas. - O Alinho Pitto1'/-sco, t. Il , 199 . 

V1114 Cõa do e.i .. po - freg., conc. de -"farco de Canavezes. -
Capella 0.0 Salvador, em que ha a sepullura do bispo do Porto , 
D. Sisnano.o; tem inscripção em luti-n . 

Villa ( 'ortez da Eootrada ou Villa Corte z fi" S .. rra. -
freg. , conc. do Gouveia.- Morro denominado Castellejo . Supvõe-se 
que foi alalaia. - Uma cavidade a que chamam Gllpella dos 
Mouros. 

Villa Cova a Coelheira. - freg ., cone . de Ceia. - Egrej a 
ma triz muito antiga ; porta ogival - Pelourinho. 

ViII. C •• va de Carl'08 - freg. , couc. de Pareues. - Vestigios 
de fortificações !la .lfolltnnha do Af llro, mlJOte que fico pl'Oximo. 

Villa Cova de Vez d 'Aviz - freg., cone. de Penafiel. - Restos 
de antiga pnvoação e de velhas rorLificaçõe3 ( fl orIa dos t'lIOUro8 ) 
no monte dü. E"mida e no monte dos Custellos. 

Vllla côv. de Sub-.\.võ - freg. , cone. de Arganil­
Pelourinho - Convento dos capuchos, cuja egreja é hoje da 
Misericordia , 

"illa Cova e Banbo - freg. , cone. de Bareellos. - Houve 
n ' esta f reguezia, em tompos muito antigos, um convento de 
frlliras ben ediclinas. 



Villa da. E;:I'Pja - villa, sMe do cone. de Saltam. - No sitio 
dos SUl/lOS Idolos (?) encontram-se ruinas de velhas fortificações 
e de uma povoação romana (?). Teem alli apparecitlo em dilTe­
rentes cpochas objectos de ccramica, de ferro e de cobre e algu­
mas moedas romanas. - Egreja do convento do T(,j~l de f[eiras 
tlorninicas, fundo em 1632 pelo rev. dr. Feliciano tle Oliveira e 
Sousa, Inscripções na verga da porta d'entrada, na capclla mór, 
no forrG d'esla, e no mirante. 

,'tl ll~ da Ponte- "iIla e freg., conc. de Sernancelhe. ­
Pelourinho. - Egrej:. matriz antiga. - Sanctuario de N. Sr." 
li ' .~ Necessidllde.~. - Em muitas das parochias circumvisinhas 
tee ,D sido encontradas mocd"s romunas e sepulturas abertas 

em rocha. 
Villll de Frnde .. - freg., conc. da Vidigueira - Cnpellas muito 

antigas e qUflsi cm ruinas: a de S. Tbiago suppõe se que foi 
mesquita de mouros. - nouve aqui um convento de monges 
negros ou benedicLinos (S. Cavado ou CUcII(.,(e), um dos mais 
uutigos da peninsula. - Ruinas do com-enIo de N. SI'.' da 
Assumpçüo de frades capuchos, tt fundo em H4li pelo conde da 
Vidiguei ra D. Francisco da Gama (li lho de D. Vasco da Gaa: a) 
e por sua mulller D. Guiomar de Yilllena, no local onde exislia 
urna antiquissima capella da invocaçüo de S. Bento. )1 

"iII:, do 8110"0 - dist. de Faro. - A n/iyrúdlllles mOllllll/enlaes do 
Algurr/', t. 1, png. l>R (Caverna da BlIrrigu). 

Vllla. do ( 'onde - villa e concelho. - Convento de freiras 
franciscanas e grandioso aqueducto por ellas mandado construir 
sob a direcção do arehitecLo italiano Filippe Terzio. 'feve 
lambem convento de frades, onde actualmente está installado o 
A sylo do Orc!('1Il Terceira dI' S. Frollc;sco.- Egreja matriz, um 
dos mais perfeitos exemplares de arclliLccLnra manuelina que 
se encontram ao norte do paiz. A primeira matriz foi a capeJla 
de S. Thiago, erecta no bairro velho. Outras capellus eguul­
mente muito anligas: de N. Sr.- da Guia, de S. Roque, de N. 
Sr.' do Soccol'ro, de Santo ri maro, de Sonll! Calltarina, e du 
Senlior dCl Agonia. ~ Egrl'ja da Misericordia fund, em 152l> ~ 
paredes interiores forradas de azulejos; grande cruzeiro no 
largo. - Portada da egreja de S. Francisco; esty10 Renascença. 
- Fortaleza com cinco baluartes, principiada no sec. 1V1 por 
ordem do D. Duarte, duque de Guimarães, filho do Infante D. 
Duarte e neto d'el-rei D. Manuel. Esta obra foi dirigida pelo 
architecto italiano Filippe Terzio, que esleve ao serviço de 
Filippe 11 de Hespanha. (Conclue,) 

( Conlimía ) 


